


CumpUendo lo ofrecido en el primer número de nuestra revista, hemos puesto a la Denta 

el primer folleto municipatista de la Biblioteca TIEMPOS NUEVOS, que lleva por titulo 

INTER VENCIÓN SOCIALISTA 
S Z = = = = = S S = = S Z = = = ^ = = = = = = = POR NUESTRO CAMARADA 

ANDRÉS SABORIT EN LOS AYUNTAMIENTOS, 

to 

El precio del folleto es el de cíncuenta céntimos, hacièndose un descuento del 10 por xoo a quie-

nes soliciten, como mínimo, àiez ejemplares, y del 20 por 100 a los que pidan mas de veànte. 
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R E V I S T A Q U I N C E N A L D E E S T U ­

D I Ó S S O C I A L I S T A S M U N I C I P A L E S T I E M P O S 
N U E V O S D i r e c t o r : 

A N D R É S S A B O R I T C O L O M E R 

R e c l a c c i ó n : R O L L O , 2 - T e l e f o n o 2 7 9 4 3 

Nuestro programa municipal 

A l moslrarnos, pues, partidarios 
de que vayan reipreseníantes socía-
listas al Parlamento- o a los cuer-
pos administrativo-s, no entra en 
nuestros càlculos sacar de ellos la 
transformación de los instrumentos 
de trabajo en propiedad común; 
lo que intentamos con eso fes con­
tribuir deisde allí poderosamente a 
la formacrón del ejército revolucio-
nario. 

PAHT.O IGLESIAS. 

u n c a h c m o s teniclo o t r o c o n c e p t o de n u e s t r a 

m i s i ó n en el P a r l a m e n t o y en e l M u n i c i p i o . 

P a r a n o s o t r o s e s t a r en estos c a r g o s s i n m a ­

j o r i a n o es g o b e r n a r . E s o p o n e r n o s a q u e 

pt g o b i e r n e c o n t r a el interès d e l p r o l e t a r i a d o . Y s i l a 

suerte nos d e p a r a u n a m a y o r í a , es p r e c i s o c o n v è n c e r a 

fe m a s a p r o l e t à r i a de q u e en u n M u n i c i p i o , u n A y u n -

Lctmiento s o c i a l i s t a no puede g o b e r n a r , m e j o r d i c h o , a d ­

m i n i s t r a r c o n a r r e g l o a los intereses d e l p r o l e t a r i a d o . 

Ptiede h a c e r las c o s a s r e c t a m e n t e . N o p u e d e h a c e r m a s 

c l L í e eso. Y no p u e d e h a c e r l a s m a s que en l a m e d i d a que 

' a s ^ ey^s las e o n s k n t a n . S i p o r c a s u a l i d a d se i n t e r c a l a 

C n las f a c u l t a d e s d e l A y u n t a m i í ' n t o l a i m p o s i c i ó n de u n 

r r i P u e s t o sobre l a r e n t a , eso se grana. N a d a m a s . 

P u e d e n , s i n e m b a r g o , l o s c o n c e j a l e s y a l c a l d e s h a c e r 

m a g-ran o b r a . E s t à p e n d i e n t e de a p r o b a e i ó n u n a ley 

M u n i c i p a l . E s o b l i g a c i ó n de los c o n c e j a l e s c o n o c e r e l 

1 l o y e c t o y s e n a l a r l o s clefectos que p r e s e n t e . . E s t a n a 

t l p u e r t a u n a s e leccioneS : s e r a n r e c i a s . N o h a b r à n i el 

m a s ç l e r n e n t a l r e s p e t o a l a d e c è n c i a e l e c t o r a l . P e r o h a y 

q u e a f r o n t a r s e c o n e l l a s . Y a s a b e m o s que l a b u r g u e s í a 

c o m p r a r à v o t o s , u t i l i z a r à l a g u a r d i à c i v i l y l a s m a n a s 

p r o p i a s de s u e d u c a c i ó n p o l í t i c a . N a d i e l o d u d a . P e r o 

n a d i e d u d a de que p a r a n o s o t r o s l a s l u c h a s e l e c t o r a l e s 

s o n a c t o s de l a l u c h a de c l a s e s . ^ Q u i é n p e n s o o t r a c o s a ? 

N a d i e . 

S i n u e s t r a f u n c i ó n e n u n M u n i c i p i o n o f u e s e en t o d o 

m o m e n t o f u n c i ó n de r e v o l u c i ó n ; s i n u e s t r a c o n t i e n d a 

e l e c t o r a l n o fuese p u r a m e n t e a c c i ó n de c l a s e que t r a -

b a j a p a r a sí en o p o s i c i ó n a l v o t o q u e se d a a l a b u r -

g u e s í a , que es v o t o q u e f a v o r e c e a l burg-ués y p e r j u d i ­

c a a l que lo e m i t e , n o s o t r o s n o p r e c i s à b a m o s n i l a a d -

m i n i s t r a c i ó n n i l a a c c i ó n p o l í t i c a . P e r o n o es a s í . 

E s c i e r t o que no e s t a m o s s a t i s f e c h o s d e l a f u n c i ó n 

a d m i n i s t r a t i v a q u e n o s o t r o s h a c e m o s e n estos o r g a n i s -

m o s n i l o s c o m p a r a m o s c o n el i d e a l y c o n e l M u n i c i p i o 

s o c i a l i s t a . P e r o a q u í h a y u n g r a n e r r o r . L o s i d e a l e s n o 

s o n p r à c t i c a s , y l o s M u n i c i p i o s de h o y s o n c r e a d o s y 

s o s t e n i d o s p o r l a b u r g u e s í a p a r a sus i n t e r e s e s . M o d e -

l a r l o s p a r a n o s o t r o s es n u e s t r a o b l i g a c i ó n . 

E l p a r a n g ó n de r e s u l t a d o s de n u e s t r a o b r a e n l o s M u ­

n i c i p i o s h a de h a c e r s e p e n s a n d o en l o cj[ue h a h e c h o y 

h a r í a u n a m a y o r í a b u r g u e s a y e n l o que h a c e u n a m a ­

y o r í a s o c i a l i s t a c o n ley es b u r g u e s a s . 

E s i n d i s c u t i b l e q u e t o d o l o que h a g a h o y u n a m a ­

y o r í a s o c i a l i s t a en u n A y u n t a m i e n t o p u e d e h a c e r l o u n a 

m a y o r i a b u r g u e s a . P e r o t a m b i é n es v e r d a d q u e n o l o 

h a c e . E l b u r g u é s l o es s i e m p r e . E l s o c i a l i s t a n o p o d r à 

o b r a r en s o c i a l i s t a p o r q u e l a lev no se lo a u t o r i z a ; 
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p e r o c u m p l e c o n s u d e b e r c o n r e s p e c t o a l a l e y y a s u 

c l a s e o b r e r a . 

D e e s t e m o d o p u d i m o s v e r e n E s p a n a c o m e d o r e s 

d e a s i s t e n c i a s o c i a l , c a n t i n a s y r o p e r o s e s c o l a r e s , c o -

l o n i a s v e r a n i e g a s , e t c . E s t o n o es s o c i a l i s t a , es s o c i a l ; 

p e r o n o se h a h e c h o n u n c a n i se h a r í a s i l o s s o c i a l i s t a s 

n o e s t u v i e r a n e n l o s A y u n t a m i e n t o s . 

N u e s t r o p r o g r a m a m u n i c i p a l n o e s t a n i c o m e n z a -

d o . N o h a y n a d a fijo n i d e f i n i t i v o . N o p o d e m o s c o n t e n -

t a r n o s c o n l o a l c a n z a d o p o r q u e n u e s t r a m i s i ó n c o m o s o ­

c i a l i s t a s l a s e n a l ó I g l e s i a s e n l a s p a l a b r a s q u e c o p i o a l 

p r i n c i p i o d e e s t e t r a b a j o . P e r o t a m p o c o p o d e m o s , s o 

p e n a d e d e s e r t a r d e l o s p u n t o s d e l u c h a , a b a n d o n a r e l 

e s c a n o m u n i c i p a l p o r p o c o o n a d a q u e h a g a m o s . 

C u a n d o h a c e u n a s s e m a n a s s o s t e n ' a m o s q u e a n o s ­

o t r o s c o m o c l a s e n o n o s i n t e r e s a b a n a d a l a e c o n o m i a 

d e l M u n i c i p i o b u r g u é s , se h a n s o r p r e n d i d o c a m a r a d a s 

t a n d e s t a c a d o s c o m o P r i e t o , D e l o s R í o s y B e s t e i r o . 

A q u e l c r i t e r i o n u e s t r o n o l o a b a n d o n a r e m o s j a m à s d e s -

d e e l c a m p o s o c i a l i s t a . P o r q u e v e l a r d e s d e e l P a r l a ­

m e n t o p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e l a h a c i e n d a m u n i ­

c i p a l b u r g u e s a es u n a p o s i c i ó n a n t i s o c i a l i s t a . A l fin 

l a b u r g u e s í a v o t a l o q u e l e c o n v i e n e . S i n e c e s i t a u n 

p r i n c i p i o d e n u e s t r o p r o g r a m a o v o t a c o n n o s o t r o s e s 

p o r l a e v o l u c i ó n s o c i a l d e l o s i n t e r e s e s . N u n c a p o r q u e 

c r e a q u e d e b e a t e n d e r n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 

D e b e m o s e s t a r s i e m p r e a l a r e c í p r o c a . N o v a m o s a 

l o s A y u n t a m i e n t o s p o r o t r a c o s a q u e p o r l o s i n t e r e s e s 

d e n u e s t r a c l a s e . S i c o i n c i d e n c o n l a v e c i n d a d t o d a , 

t a n t o m e j o r ; p e r o n a d a m a s . 

S e r i a m u y c o n v e n i e n t e q u e e l P a r t i d o se i n t e r e s a r a 

p o r l a g r a n l a b o r q u e h a n h e c h o l o s c o n c e j a l e s y a l ­

c a l d e s s o c i a l i s t a s . E s t a m o s s e g u r o s d e q u e s e r i a u n 

a s o m b r o p a r a m u c h o s . Y s i a b a n d o n a n d o l a i l u s i ó n 

d e l i n s t a n t e h a c e m o s m é r i t o s d e l o q u e h a n i n t e r v e n i d o 

n u e s t r o s a l c a l d e s e n l a s l u c h a s s i n d i c a l e s , n o s c o n v e n -

c e r e m o s d e q u e l a s p a l a b r a s d e I g l e s i a s s o n u n a p r o ­

f e c i a . 

B e s t e i r o h a d i c h o q u e t o d o s l o s d í a s h a c e m o s u n 

p o c o d e S o c i a l i s m o , d e r e v o l u c i ó n , h a s t a l l e g a r a o b -

t e n e r l a c o m u n i d a d d e l o s m e d i o s d e p r o d u c c i ó n y d e 

c a m b i o . 

L o m a l o e s t à e n q u e h a y m u c h o s q u e p o r n o h a b e r 

h e c h o n a d a l o q u i e r e n h a c e r t o d o d e u n a v e z . E s t a es 

l a c a p a c i d a d d e l o s i n c a p a c e s . E l q u e l o p i d e t o d o p u e ­

d e q u e d a r s e s i n n a d a . E l q u e l o g a n a es s e g u r o q u e 

l o d e f i e n d e . 

M a n u e l G O N Z A L E Z R A M O S 

Diputado a Cortes. 

ruencarrol, MADRID 
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La nueva ley M uniclpal 
( Contimiación.) 

84. Contratación directa ; 

P o d r a n c o n c e r t a r - s e d i r e c t a m e n t e pot-

los A y u n t a m i e n t o s , o e j e c u t a r s e p o r a d -

m i n i s t r a c i ó n , s i n n e c e s i d a d d e s u b a s t a 

0 c o n c u r s o : 

i . ° E n M u i r c i p i o s m a y o r e s d c h a b i -

t a n t e s 100.000, l o s c o n t r a t o s q u e n o e x -

c e d a n d e 25.000 p e s e t a s , o d e 2.500 p e -

s e t a s l a s e n t r e g a s a n u a l e s , q u e n o p o ­

d r a n e x c e d e r d c 10 ; e n M u n i c i p i o s m a ­

y o r e s d e 30.000 y m e n o r e s d e 100.000 
h a b i t a n t e s , l o s q u e n o e x c e d a n d e p e s e ­

t a s 15.000, p o r u n a v e z ; e n l o s m a y o ­

r e s d e 10.000 y m e n o r e s d e 30.000 h a b i ­

t a n t e s , 5.000 p e s e t a s ; e n l o s d e 4.000 
a 10.000, 2.500 p e s e t a s , y e n l o s m e n o ­

r e s d e 4.000, 1.000 p e s e t a s ; s i e n d o d e 

a p l i c a c ï ó n p r o p o r c i o n a l m e n t e l a e s c a l a 

d e a n u a i l i d a d e s . 

2.0 L o s c o n t r a t o s r e l a t i v o s a o p e r a -

c i o n e s d e D e u d a , n e g o c i a c i ó n d e e f e c ­

t e s o t r a s l a c i ó n m a t e r i a l d e f o n d o s . 

3. 0 L o s c o n t r a t o s e n q u e n o s e a p o -

s l b l e c o n c u r r è n c i a . 

4 . 0 L o s c o n t r a t o s d e r e c o n o c i d a u r ­

g è n c i a , q u e e l A y u n t a m i e n t o p o d r à d e ­

c l a r a r p r e v i o i n f o r m e d e l o s t é c n i c o s , 

c u a n d o c a u s a s i m p r e v i s t a s e x i j a n l a r e a -

l i z a c i ó n d e u n S e r v i c i o s i n t i e m p o p a r a 

c u m p l i r l o s t r a m : t e s d e l c o n c u r s o o s u ­

b a s t a . 

5-° C u a n d o s e h a y a n d e c l a r a d o d e -

s i e r t a s d o s s u b a s t a s c o n s e c u t i v a * 0 u n 

c o n c u r s o , s i e m p r e q u e l a c o n t r a t a se 

e j e c u t e e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s . 

85. Requisit os para las subastas y 
concursos ; 

L a s s u b a s t a s se a n u n c i a r a n e n l a Ga-

ceta y Boletín Oficial, c o n j u n t a m e n t e , 

s i s u c u a n t í a e x c e d i e r a d e 50.000 p e s e -

t a s , y e n e s t e c a s o a s i s t i r à u n n o t a -

r i o . E n e l a n u n c i o s e h a r à c o n s t a r l u -

g a r , d i a y h o r a e n q u e h a y a n d e v e r i -

c a r s c y s e c o n s i g n a r à e l p l i e g o d e c o n ­

d i c i o n e s 0 u n e x t r a c t o d e l m i s m o , y 

e s t a i n s e r c i ó n s e h a r à c o n v e i n t e d í a s , 

p o r l o m e n o s , d e a n t i c i p a c i ó n a l a c e -

l e b r a c i Ò n d e l a s u b a s t a , l a c u a l s e a d ­

j u d i c a r à a l m e j o r p o s t o r q u e r e i i n a Has 

c o n d i c i o n e s r e q u e r i d a s , y , e n e l c a s o d e 

q u e n o a c e p t a r a , p c r d e r à l a fianza y 

s e r à r e s p o n s a b l e , a d e m à s , d e l o s p e r -

j u i c i o s q u e s u f r a e l A y u n t a m i e n t o p o r 

l a n u e v a a d j u d i c a c i ó n a c o r d a d a e n o t r a 

s u b a s t a o c o n c u r s o . 

P a r a l o s c o n c u r s o s s e o b s e r v a r a n 

a n à l o g o s r e q u i s i t o s , e n c u a n t o l a s c a -

r a c t e r í s t í c a s d e l p r o y e c t o l o p e r m i t a n . 

L a s s u b a s t a s o c o n c u r s o s i n f e r ï o r e s 

a 50.000 p e s e t a s se a n u n c i a r a n e n efl 

Boletin Oficial d e l a p r o v i n c i à r e s p e c ­

t i v a y e n l l a t a b l i l l a d e a n u n c i o s d e l 

A y u n t a m i e n t o . 

B A S E X X I I 

D E L A CONTRATACIÓN D E E M P R E S T I T O S 

Y O T R A S OPERACíONES D E CRÉDITO 

86. Tramitación a seguir ; 

L o s A y u n t a m i e n t o s , p a r a c o n c e r t a r 

e m p r è s t i t o s u o t r a f o r m a d e a n t i c i p o s o 

p r é s t a m o s , s u s e r b i r a c c i o n e s u o b ! i g a -

e i o n e s , c o n v e n i r c o n v e r s i o n e s d e D e u d a 

y c o n t r a t a r o s u b v e n c i o n a r o b r a s y s e r -

v i c i o s , d e b e r à n a d o p t a r a c u e r d o e n s e -

s i ó n e x t r a o r d i n à r i a d e l P l e n o , c o n a s i s ­

t e n c i a d e l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s y e l 

v o t o f a v o r a b l e d e l o s d o s t e r c i o s d e l o s 

c o n c e j a l e s q u e f o r m e n l e g a l m e n t e l a 

c o r p o r a c i ó n . E l a c u e r d o s e r à e x p u e s t o 

a l p u b l i c o y q u e d a r à n u l o s i se o p u s i e -

r a a éll e l 20 p o r 100 d e l o s e l e c t o r e s d e l 

t e r m i n o m u n i c i p a l . 

87. Garantias ; 

E n e l e x p e d í e n t e q u e s e i n c o e a l e f e c -

t o s e d e m o s t r a r à q u e e l t o t a l c u m p l i -

m i e n t o d e l a s o b l i g a c i o n e s c o n t r a í d a s 

q u e d a a s e g u r a d o c o n i n m u e b l e s , c r é d i -

t o s , v a l o r e s o r e n t a s , p r e c i s a m e n t e d e -

t e r m i n a d o s , l o s c u a l e s n o p o d r a n a p l i -

c à r s e d e s p u é s a o t r a finalidad. C u a l -

q u i e r a c u e r d o e n c o n t r a r i o s e r à n u l o . 

88. Autorización ; 

E i m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , o y e n d o 

a l d e l a G o b e r n a c i ó n , s e r à q u i e n c o n -

c e d a e n p l a z o d e d o s m e s e s l a n e c e s a -

r i a a u t o r i z a c i ó n p a r a r e a l i z a r l a o p e -

r a c ï ó n p r o y e c t a d a . 

B A S E X X I I I 

D E L A M U N I C I P A L I Z A C I O N D E S E R V I C I O S 

8 9 . Regula ción; 

L o s A y u n t a m i e n t o s p o d r a n m u n i c i p a -

l i z a r t o d o s a q u e l l o s s e r v i c i Os q u e t e n -

g a n c a r à c t e r g e n e r a l , s e a n d e p r i m e r a 

n e c e s i d a d y s e p r e s t e n , p r i n c i p a l m e n t e , 

d e n t r o d e l t e r m i n o m u n i c i p a l , s e a n o 

n o o b l i g a t o r i o s . E n t r e o t r o s , p ó d r à n s e r 

a d m i n i s t r a d o s d i r e c t a m e n t e y m u n i c i p a -

l i z a d o s , c o n m o n o p o l i o o s i n é l , l o s d e 

a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s , e l e c t r í c i d a d , 

g a s , a l c a n t a r i l l a d o ; l i m p i e z a d e c a l l e s , 

r e c o g i d a d e b a s u r a s y s u a p r o v e c h a -

m i e n t o ; m a t a d e r o s , m e r c a d o s , c à m a r a s 

f r i g o r í f i c a s , h o r n o s y p a n a d e r í a s ; p o m -

p a s f ú n e b r e s ; a u t o b u s e s , t r a n v í a s y f e -

r r o c a r r í l e s h a s t a u n a d i s t a n c i a d e 30 k i -

l ó m e t r o s d e s d e e l l í m i t e d e l a p o b l a -

c : ó n . T a m b i é n p o d r à r e a l i z a r s e l a m u -

n i c ï p a l i z a c i ó n d e p l a y a s n a t u r a i l e s ; p e r o 

s e p r e c i s a , a d e m à s d e l o s t r a m i t e s q u e 

s e n à l a e s t a l e y , l a a u t o r i z a c i ó n e s p e c i a l 

d e l o s m i n i s t e r i o s r e s p e c t i v o s . 

E s t a d o d e m o s t r a t i v o d e l p r o d u c t o b r u t o , n e t o y l i q u i d o d e l a r e d t r a n v i a r i a 

d e M a d r i d e n l o s u l t i m o s d o c e a n o s 

Ejerticios 

•ndustriales 
Recaudacíone$ 

Pesetas 

Gastos 
de explotacióti 

Pesetas 

n 
0 
1 5 
0 5" 
p a 

Cargas 
financieras 

Pesetas 

n 

-1 —. 

0 5' 
: A 

Producto neto 

Pesetas 

Beneficio liquidi 

Pesetas 2 3 

O a. 
: 0 

Tasa municipal 

S/Companía S,Ayuntamiento 

Pesetas Pesetas 

W21-22.. 19.220.321 
20.836.721 
22 492 445 
21.710.298 
22.403.897 
24.218.244 
25.437 779 
26.183.926 
26.225.766 
26.708 972 
27.397.342 
27.812.954 

12.011.595 
13.533.306 
13.758.970 
14.096.075 
14.361.490 
14.744.747 
14.990.271 
15 667.377 
16.080.455 
15.801.317 
17.005.632 
18.514.973 

62,49 
64,94 
61,17 
68,06 
64,10 
60,88 
58,92 
59,83 
61,31 
59,16 
62,07 
66,57 

2.274.775,05 
2.534.099,58 
3.585.307,70 
3.827.923,11 
3.696.904,87 
3.830.596,49 
3.102.139,41 
2.308.066,25 
2.449.433,56 
2.128 088,46 
2.349.831,76 
1.932.284,25 

25,80 
29,47 
37,98 
45,47 
44,31 
38,92 
28,84 
21,47 
23,33 
18,89 
22,61 
20,78 

8.813.459,25 
8.598.180,16 
9.439.255,78 
8.417.069,75 
8.341.561,10 
9.940.136,63 

10.753.383,21 
10.749.068,12 
10.495.057,66 
10.907.655,82 
10.391.709,56 
9.297.981,27 

6.538.684,20 
6.064.080,58 
5.853.948,08 
4.590 946,64 
4.644.656,23 
6 009.540,14 
6.962.715,79 
7.015.695,86 
6.371.318,23 
7.477.229,54 
6.891.116,93 
6.517.071,07 

8 
7 
7 
6 
6 
7 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

S> » 
& » 

688.528.01 850.050,91 
1.425.306,01 1.457.940,10 
1.674 305,87 1.701.551,12 
1.659 195,03 1.688.050,42 
1.483.886,80 1.494.904,84 

959.703.02 961.235,18 

- 3 
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T I E M P O S N U E V O S 

90. Condiciones : 

E l A y u n t a m i e n t o , e-n l a Memòria que 
eleve a'l minis ter io de H a c i e n d a sol ic i -
tando l a autorización p a r a m u n i c i p a l i -
zar u n ser v ic io , expresarà s i és te h a de 
realizarse con caràcter de monopol io , y 
el minis ter io , em vista de las razones 
alegadas, concederà o no el permiso 
p a r a monopol izar le , pudiendo autorizar-
se la municipalización sin este caràcter. 

E n el desarrol lo de la presente ley se 
estableceràn los tramites a seguir en 
ambos casos, así como los sistemas que 
puedan adoptarse para su a d m i n i s t r a -
ción, que podrà ser directa por los 
Ayuntamientos o mediante consorcios 
con E m p r e s a s de lrdamente capacitadas. 

P a r a que llos Ayuntamientos puedan 
usar de l a facultad a que se refiere.el 
pàrrafo pr imero d e esta base, se preci­
sarà acuerdo de l a corporación, adop-
tado en sesión extraordinària por las 
dos terceras partes d e los concejales del 
P l e no o por la mayoría absoluta d e l 
m i s m o en segunda convocatòria. 

91. Garautías y expropiación : 

S i el servicïo a m u n i c i p a h z a r afecta 
a varios términos, bastarà el acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o en que se preste, en 
proporción superior a l 501 por 100 ; pero, 
en tal caso, se asegurarà a las demàs 
corporaciones la continuación del S e r ­

vicio en condiciones n o inferiores a las 
que existían con anterior idad a su m u -
nicipal'zación. P a r a estos fines, los 
A y u n t a m i e n t o s podran expropiar i n -
muebles con arreglo a l a legislación v i -
génte en l a matèria, y el acuerdo m u ­
n i c i p a l l levarà aneja l a decJlaración d e 
u t i l i d a d pública y la de l a necesidad de 
l a ocupación ; pudiendo del m i s m o mo-
do los A y u n t a m i e n t o s acordar l a expro­
piación de las E m p r e s a s y declarar e l 
rescate de las comcesiones existentes, 
siempre que hubiera transcurr ido, a l 
menos, l a tercera parte dell plazo de 
su duración. 

92. Plazo para niunicipalizar \ 

E l acuerdo de municipalización, cuan-
d o afecte a u n a E m p r e s a comercial o 
i n d u s t r i a l , no podrà llevarse a cabo 
hasta después d e transcurr ido un p la­

zo no inferior a seis meses n i superior 
a un ano, a contar descle l a modif ica-
ción del acuerdo. 

93. Valo ració u • 

L a valoración de las E m p r e s a s se 
harà a elección de l a corporación m u ­
n i c i p a l , atendiendo, y a a l a capi ta l iza-
ción del promedio de los beneficiós 
líquidos obtenidos durante el u l t i m o 
quinquenio , y a a l precio justo de todos 
Ibs elementos que íntegran l a explota-
ción con arreglo a l valor n o r m a l que 
debieran tener en el mercado. 

C M . Indemnización ; 

C u a n d o se trate de expropiar E m p r c -
sas que no lleven expilotando e l S e r v i ­
c i o , al menos, l a tercera parte del pila-
zo de la concesión, la indemnización se 
fijarà eapitalizando al 6 por ioo el be­
neficio ííquido obtenido durante e l u l t i ­
mo quinquenio . S i no alcanzasen c i n -
co anos de existència, el calculo se 
harà tomando por base del va lor me-
dio que tengan en e l mercado durante 
l o s seis meses anteriores las acciones 
o títulos representativos del capi ta l . 

9 5 - Justiprecio y arbitraje : 

E n el just iprecio de l a E m p r e s a , que 
se efectuarà por técnicos designados por 
ambas partes, se harà l a debida c o m p u -
taeión de los plazos pendientes de l a 
conces : ón, así como de los c o m p r o m i ­
sos de reversión en favor de los A y u n -
tamientos. E n caso de discrepància en­
tre los peritos del A y u n t a m i e n t o y los 
de l a E m p r e s a , ejercerà el arbitraje e l 
m i n i s t r o de l a Gobernación, previo i n ­
forme de los organismes técnicos que 
considere oportunos. S i el pago> n o se 
verifica al contado, se asegurarà eficaz-
mente a l a E m p r e s a , con g a r a n t i a l r -
potecaria. 

9 6 . Antorización : 

L a autorización definit iva p a r a munï-
cipalïzar u n servicio l a concederà l a pre­
sidència del Consejo de m i n i s t r o s , oído 
c l múrster io de H a c i c n d a y previo i n ­
forme del Consejo de Estado. 

B A S E X X I V 

D E L A S O K D K N A N Z A S M U N 1 C I I J A L K S 

97. Aprobación ; 

L a s ordenanzas munic ipales seran 
redactadas por l a Comisión permanen-
te, y u n a vez expuestas a l publ ico, 
aprobadas por el A y u n t a m i e n t o pleno, 
que resolverà las reclamaciones que pu-
dieran presèntarse. E i acuerdo serà 
adoptado en sesión extraordinària, con 
el voto favorable de las dos terceras 
partes del número legal de concejales. 
Aprobadas, e n t r a r a n en v igor , s in per-
juicio de llos recursos legales ínterpues-
tos contra sus preceptos. 

98. Multas : 

L o s A y u n t a m i e n t o s sancionaran las 
infracciones de las ordenanzas m u n i c i ­
pales con m u l t a s , c u y a cuantía serà 
hasta de 250 pesetas en los M u n i c i p i o s 
de p r i m e r a categoria, hasta 150 pese­
tas en los de segunda y de dos a 75 en 
los de tercera. 

B A S E X X V 

O B L I G A C I O N E S D E L O S A Y U N T A M I E N T O S 

99. Sanitarias ; 

L o s A y u n t a m i e n t o s tendràn las obli-
gaciones m í n : m a s sanitarias que i m -
ponga l a ley de S a n i d a d local , a cuyo 
efecto estaran obligados a consignar en 
sus presupuestos: los créditos necesarios, 
que, en todo caso, no podran exceder 
deJl 10 por 100 de sus ingresos anuales. 

100. Beneficència municipal : 

P a r a asistencia de enfermos agudos 
y curación de heridos exist irà u n a 
C a s a de Socorro en cada M u n i c i p i o m a -
yor de 15.000 habítantes, aumentando 
el número de aquéllas en proporción a 
su vecindario y presupuesto. 

101. Sociales y agrarias ;, 

C o m o atención de índole social y 
agrària, los A y u n t a m i e n t o s tendràn 
aquellas obligaciones que las leyes es-
tablezcan, s in que en ningún caso se 
puedan establecer nuevos servicios que 
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r e p r e s e n t e n c a r g a s e o o n ó m i c a s , s : n o e s 

p o r m e d i o d e u n a l e y , e n l a q u e , a l a 

v e z , s e p r o v e e r a a l a o b t e n c i ó n d e l o s 

r e c u r s o s e c o n ó m i c o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

102. De ensenanza; 

E n m a t è r i a d e e n s e n a n z a s u b s i s t i r à 

i a o b l i g a c i ó n d e d o t a r d e l o c a l e s a d e -

e u a d o s a l a s e s c u e l a s n a c i o n a l e s , p a r a 

c u y o fin l o s A y u n t a m i e n t o s p o d r a n c o n ­

c e r t a r p r é s t a m o s c o n e l L n s t i t u t o N a ­

c i o n a l d e P r e v i s i ó n , q u e d a n d o l i b e r a d o s 

d e l p a g o d e c a s a - h a b i t a c i ó n a l o s m a e s -

t r o s . 

B A S E X X V I 

C O N T R O L V E C 1 N A L 

1 0 3 . Petición : 

L o s A y u n t a m i e n t o s t e n d r à n q u e s o -

m e t e r s u s p r o p i o s a c u e r d o s a r a t i f i c a -

c i ó n p o r l o s e l e c t o r e s d e l t e r m i n o , a n -

t e s d e p o n e r l o s e n e j e c u c i ó n , c u a n d o s e 

f o r m u l e p e t i c i ó n e x p r e s a p o r u n a t e r c e ­

r a p a r t e d e l n ú m e r o l e g a l l d e c o n c e j a ­

l e s o d e l a v i g é s i m a d e e l e c t o r e s . 

104. Efecios : 

F o r m u l a d a l a p e t i c i ó n d e l c o n t r o l v e ­

e i n a l , q u e d a r à e n s u s p e n s o l a e j e c u c i ó n 

d e l a c u e r d o h a s t a q u e s e a r a t i f i c a d o o 

r e c h a z a d o p o r l a v o t a c i ó n p o p u l a r . E n 

e l s e g u n d o c a s o , n o p o d r à r e p r o d u c i r s e 

l a p r o p u e s t a h a s t a t r a n s c u r r i d o s t r e s 

a n o s . P a r a i la r a t i f i c a c i ó n d e l a c u e r d o 

s e r à p r e c i s o q u e t o m e p a r t e e n l a v o -

t a c i ó n e l 70 p o r 100 d e l c e n s o y q u e 

r e c a i g a e l v o t o f a v o r a b l e d e l a m a y o ­

r í a d e l o s v o t a n t e s . 

105. Casos de aplicación : 

S i n p e r j u i c i o d e l o d i s p u e s t o e n l a 

b a s e X X , s e r à p r e c i s o s o m e t e r a l c o n -

Fundición Tipogràfica 

Nacional, C. A 

Materiales en 
general para 
las Artés grd-

ficas. 

BARCELONA 
Consejo de Cien-
to, número 265 
Telefono 30604 

B I L B A O 
Gran Via , 26 
Telefono 10841 

MADRID 
Ronda de Ato-
cha, número 21 
Telefono 70152 

t r o t v e e i n a l l o s a c u e r d o s d e e n a j e n a r o 

g r a v a r b i e n e s d e a p r o v e c h a m i e n t o c o ­

rn ú n , o a q u e l l o s c u y o : m p o r t e e x c e d a 

d e l 20 p o r 100 d e l p r e s u p u e s t o o r d i n a -

r i o d e m g r e s o s d e l a c o r p o r a c i ó n . A s i -

m i s m o s e p r e c i s a r à p a r a o t o r g a r c o n -

c e s i o n e s d e o b r a s , s e r v i c i o s o a p r o v e -

c h a m i e n t o s p o r m à s d e v e i n t i c i n c o a n o s , 

y e n l o s d e m à s c a s o s q u e s e n a l e e s t a 

l e y . 

B A S E X X V I I 

F U N C I O N E S D E L A S J U N T A S V E C 1 N A L E S 

Y C O M I S I O N E S 1 N T E R M U N I C I P A L E S 

í o ó . PersonaHdad y competència ; 

L a J u n t a v e e i n a l , q u e h a d e a d m i ­

n i s t r a r e l p a t r i m o n i o d e l a e n t i d a d l o ­

c a l m e n o r , t e n d r a p e r s o n a l i d a d e n n o m ­

b r e d e e s t a p a r a a p r o b a r o r d e n a n z a s , 

c o n s e r v a r e l p a t r i m o n i o m u n i c i p a l , c u i -

d a n d o d e l m i s m o , y p e r s e g u i r a s u s 

u s u r p a d o r e s ; e n t a b l a r a c c i o n e s j u d i c i a -

I c s y p r o m o v e r a c c i o n e s a d m i n i s t r a t í -

v a s o d e o t r o g e n e r o . T e n d r a a s i m i s -

m o a s u c a r g o t o d o l o r e l l a t i v o a l a p o ­

l i c i a d e c a m i n o s r u r a l e s y v e c i n a l e s , 

m o n t e s , p r a d o s , f u e n t e s y r í o s , c o n 

a r r e g l o a l a s d i s p o s i c ï o n e s l e g a l e s e n 

v i g o r . 

L a s C o m i s i o n e s i n t e r m u n i c i p a l e s e j e r -

c e r à n a q u e l l a s f u n c i o n e s q u e l e s e s t é n 

e x p r e s a m e n t e a t r i b u í d a s e n l o s e s t a t u -

t o s d e l a a g r u p a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

B A S E X X V I I I 

F U N C I O N E S D E L O S A L C A L D E S 

107. Atribuciones : 

L o s a l c a l d e s , c o n f o r m e a l o e s t a b l e -

c i d o e n l a b a s e X , s o n j e i e s d e l a a d -

m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l y p r e s i d e n t e s d e 

l o s A y u n t a m i e n t o s , c o r r e s p o n d i é n d o l e s 

l a s s i g u i e n t e s a t r i b u c i o n e s : 

1. a C o n v o c a r y p r e s : d i r l a s s e s i o n e s , 

fijando e l o r d e n d e l a d i s c u s i ó n , q u e 

d e c i d i r a n c o n e l v o t o d e c a l i d a d e n c a s o 

d e e m p a t e . E j e c u t a r y p r o c u r a r e l c u m -

p l i m i e n t o d e l o s a c u e r d o s d e l A y u n t a ­

m i e n t o , q u e p o d r a n s u s p e n d e r e n p l a -

z ò d e d i e z d í a s b a j o s u r e s p o n s a b i l i c l a d . 

2. a R e p r e s e n t a r a l M u n i c i p i o y e s -

t a b l e c i m i e n t o s q u e d e é l d e p e n d e n , y 

c o n f e r i r m a n d a t o s p a r a e j e r c e r e s a r e -

p r e s e n t a c í ó n , c u i d a n d o q u e e l A y u n t a ­

m i e n t o c u m p l a t o d a s l a s d i s p o s i c ï o n e s 

l e g a l e s y l o s d e b e r e s q u e l a s m i s m a s l e 

i m p o n g a n . 

3 . a P r e s i d i r , d e n t r o d e s u j u r i s d i c -

c i ó n , l o s a c t o s p ú b l i c o s a q u e a s i s t a , 

y l o s r e m a t e s y s u b a s t a s d e l M u n i c i p i o . 

4- A O r d e n a r t o d o s l o s p a g o s c o n 

c a r g o a f o n d o s m u n i c ' p a l l e s y r e n d i r 

c u e n t a s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l p a t r i ­

m o n i o m u n i c i p a l , e s t a b l e c i m i e n t o s q u e 

d e é l d e p e n d a n y l a d e l a g e s t i ó n d e l o s 

p r e s u p u e s t o s . 

5 . A I n s p e c c i o n a r l o s s e r v i c i o s y o b r a s 

m u n i c i p a l e s , d i r i g i r t o d o l o r e l a t i v o a 

p o l i c i a r u r a l , u r b a n a y d e s u b s i s t e m 

c i a s ; d i c t a r b a n d o s y a d o p t a r l a s m e -

d i d a s a q u e h a y a l l u g a r . C u i d a r d e q u e 

s e p r e s t e n l o s s e r v i c i o s d e b a g a j e s , a l o -

j a m i e n t o s y o t r a s c a r g a s p ú b ü c a s p r e -
v i s t a s e n l a s l e y e s . 

6. a C u m p l i r ^ d e m a n e r a t a x a t i v a 

c u a n t a s o b l i g a c ' o n e s s e i m p o n e n a s u 

a u t o r i d a d e n m a t è r i a d e r é g i m e n j u r í -

d i c o e n l a p r e s e n t e l e y , y c u i d a r a s i -

m i s m o d e q u e e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l 

s e a a p r o b a d o p o r l a c o r p o r a c i ó n d e n t r o 

d e l o s p l a z o s l e g a l e s . 

7. a T o d a s a q u e l l a s o b l i g a c i o n e s q u e 

l e s a t r i b u y e n l a s l e y e s , o r d e n a n z a s y l o s 

a c u e r d o s m u n i c i p a l e s q u e s e a n e j e c u -

t i v o s . 

108. Responsabilidad : 

C o m o o r d e n a d o r e s d e p a g o s , l o s a l ­

c a l d e s s e r a n r e s p o n s a b l e s c u a n d o d i s -

p o n g a n p a g o s n o i n c l u í d o s e n l a d i s -

t r i b u c i ó n m e n s u a l o c u y a p r o c e d è n c i a 

n o e s t é d e b i d a m e n t e j u s t i f i c a d a y a u t o -

r i c e n l o s d e c a r à c t e r v o l u n t a r i o e n p e r ­

j u i c i o d e l o s q u e s o n f o r z o s o s c o n a r r e ­

g l o a e s t a l e y , o l o s c r é d i t o s n o f u e r a n 

s u f i c i e n t e s p a r a s a t i s f a c e r l o o r d e n a d o . 

T a m b i é n s e r a n r e s p o n s a b l e s c u a n d o 

d i s p o n g a n d e r e c u r s o s e s p e c i a l e s p a r a 

fines d i s t i n t o s d e a q u e l l o s p a r a l o s q u e 

f u e r o n a u t o r i z a d o s , e s p e c i a l m e n t e ï o s 

d e s t i n a d o s a s e r v i c i o s d e e m p r é s t i t o s 0 

p r é s t a m o s . 

109. Multas : 

S e r à f a c u l t a d d e l o s a l c a l d e s i a i m -

p o s i c i ó n d e m u l t a s c o n a r r e g l o a l a e s ­

c a l a p r e v i s t a e n l a b a s e X X I V . 

110. Representación gubeniativa ; 

E n t o d o s l o s M u n i c i p i o s q u e n o s e a n 

c a p i t a l d e p r o v i n c i à o c a b i l d o i n s u l a r , 

l o s a l c a l d e s e j e r c e r à n l a r e p r e s e n t a c i ó n 

d e l G o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a , b a j o l a 

d i r e c c ï ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l r e s p e c t i -

v o ; p e r o t a l r e p r e s e n t a c i ó n l e s p o d r à 

Manguems para 

INCENDI OS 

Y RIEGOS 

Casas 
Tripletoro 

B I L B A O 

MADRID 

S E VILL A 
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ser ret irada, tempora l o definítivamen-
te s : n m e n g u a de Has facultades que 
les competen, como jefes de l a A d m i -
nistración m u n i c i p a l . 

B A S E X X I X 

FUNCIONARIOS DK LA ADM1NISTRAC1ÓN L O ­
C A L . — D I S P O S I C Ï O N E S G E N E R A L E S 

H I . Estatuto de funcionarios locales 
y principios en que ha de inspira rse ; 

Se dictarà por ley u n E s t a t u t o de f u n ­
cionarios de l a Administrac ión l o c a l , en 
que se regulo todo lo re lat ivo a los 
cuerpos o servicios comprendidos en 
esta categoria y a los derechos y debe-
res de sus i n d i v i d u o s ; s iendo p r i n c i p i o s 
cardinales de dicho E s t a t u t o los que 
consigna la presente ley, y e n especial 
la a u t o n o m i a de las corporaciones lo­
cales, la estabi l idad y g a r a n t i a de los 
funcionarios y e l l ímite m à x i m o que 
en los presupuestos respectives puedan 
alcanzar llas atenciones p a r a personal de 
p lant i l la de las dist intas clases, que se 
tïja en el 25 por 100 de los ingresos me-
dios efectives d u r a n t e el q u i n q u e n i o . 

T a m b ' è n se establecerà cuanto afecta 
a sueldos, q u i n q u e n i o s , p e r m u t e s , l i cen-
cias, excedencias y derechos pasivos. 

112. Caràcter preferentè de los ha-
beres del personal ; 

L o s haberes de todos los func ionar ios 
locales tendràn el caràcter de obl igacio-
nes preferentes, i n c u r r i e n d o en respo:.-
sabi l idad persona! y d irecta e l ordena­
dor de pagos que autorice, con olvido 

de tal precepte, l . 'bramientos p a r a aten­
ciones de o t r a índole. 

C u a l q u i e r f u n c i o n a r i o perjudicado por 
este concepte podrà r e c l a m a r de l a A l ­
ca ld ia el c u m p l i m i e n t o de d i c h a obl iga­
ción, consideràndose denegada l a soi i -
c i t u d si en el plazo de ocho días no se 
h a hecho efect iva aquel la . 

C o n t r a dicho acuerdo denegatorio, 
tàcito o expreso, cabé l a acción c i v i l 
ante los T r i b u n a l e s correspondientes. 

113. Reglainentos de lorden interior : 

L a s corporaciones locales f o r m a r a n 
reglamentes de orden i n t e r i o r p a r a des-
envolver, en esta m a t è r i a , las d ispos i -
ciones de l a presente ley y las del E s t a ­
tuto de f u n c i o n a r i o s locales que se dic-
te. E n dichos reg lamentes no p o d r a n 
desconocerse los derechos hoy a d q u i r i -
dos. 

114. Clases pasivas de los funciona­
rios locales : 

Ell Inst i tuto N a c i o n a l de Previsión 
prepararà u n proyec'to de E s t a t u t o de 
Clases P a s i v a s p a r a f u n c i o n a r i o s loca­
les, en el plazo de seis meses, t o m a n d o 
como base las reglas que hoy r i g e n con 
respecto a l personal del E s t a d o . L a s 
corporaciones y los f u n c i o n a r i o s debe-
ràn c o n t r i b u i r con las cuotas que se 
fijen a la implantac ión y sos tenimiento 
del servic io , que se calcularà según tèc­
n i c a a c t u a r i a l , y a l que podrà el E s t a d o 
subvencionar con l a c a n t i d a d pruden­
c i a l que consienl'a la m a r c h a de los pre­
supuestos generales. 

Se rtspetaràn los derechos adquir idos 
por los f u n c i o n a r i o s actuales y se darà 
opcion a los m i s m o s p a r a m a n t e n e r el 
s is tema presente o adl ier irse a l i u t u r o . 

I g u a l m e n t e se respetaràn las A s o c i a -
ciones u o r g a n i s m o s ofïcialmente cons-
tituídos a l trempo de pubücarse esta ley 
por los actuales f u n c i o n a r i o s con idèn­
tica finalidad. 

115. Asociaciones o Colegios de los 
funcionarios locales : 

L o s func ionar ios locales podran orga-
nizarse e n Asoc iac iones o C o l e g i o s de 
caràcter profes ional p a r a l a defensa de 
los dereclios o intereses de sus i n d i v i ­
duos, con sujeción a las n o r m a s const i -
tucionales y legis lat ivas que, con caràc­
ter genera l , regulen este genero de en-
t'dades. 

P o d r a n las referidas Asoc iac iones o 
Coleg ios ser oídos por l a Administración 
cuando esta considere conveniente co-
nocer su cr i ter io . A s i m i s m o p o d r a n 
aquellas r e c u r r i r ante los T r i b u n a l e s 
contra los acuerdos que v u l n e r e n dere­
chos de sus asociados. 

n 6 . Esciiela de Administrarien lo­
cal ; 

E l E s t a d o podrà organizar u n a E s -
cuela centra l de Administración l o c a l , 
así como Delegaciones regionales de 
efta, en las condiciones y con los efec­
tes que fije u n decreto acordado en C o n -
sejo de m i n i s t r o s , y del que se darà 
cuenta a las Cortes . 

Cuesta de la Vega, 

del viejo Madrid, Ha-

mada a transformarse, 

a pasar en breve a 

nueva vida. En lo alto, 

la Almudena, sin ter­

minar, y abajo, la ga­

rita cuartelera del 

Campo del Moro, 

donde la gente joven 

procura olvidar penas 

y sinsabores. 
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Almacén de larjetas 

postales y abanicos 

al por mayor y menor 

Hijo de F. Díez Pauperina 

Papeleria - ïmftrehia 

Objeios de cscritorio 

v àrtic11los de piel 

117. Prohibiciones en punto a meri-
torioí(, temporeros y formas anómalas de 
retribución : 

A los e f e c t o s de e s t a ley se c o n s i d e r a ­
r à f u n c i o n a r i o a q u i e n p r e s t e s e r v i c i o s 
profesional les y p e r e i b a fraberes c o n s i g -
n a d o s e n ©1 p r e s u p u e s t o d e l a c o r p o r a -
c i ó n ; q u e d a n d o p r o h i b i d o e l n o m b r a -
m i e n t o de m e r i t ò r i e s y t a m b i é n e l de 
t e m p o r e r o s , s a l v o c u a n d o se t r a t e d e 
s e r v i c i o s e v e n t u a l e s , e x t r a o r d i n a r i o s o 
de e s t a c i ó n . E n t o d o c a s o , los t e m p o r e ­
ros n o se c o n s i d e r a r a n c o n o t r o d e r e c h o 
que e l de c o b r a r l a r e m u n e r a c i ó n c o n -
v e n i d a . I n c u r r i r à e n r e s p o n s a b i l i d a d e l 
o r d e n a d o r de p a g o s q u e a u t o r i c e p e r c i -
bo de h a b e r e s c o n c a r g o a f o n d o s de 
m a t e r i a l , y t a m b i é n e l q u e a u t o r i c e l a 
a c t u a c i ó n c o m o o b r e r o s , j o r n a l e r o s o e n 
c o n c e p t o a n à l o g o d e p e r s o n a l d e o f i c i -
nas o de s e r v i c i o s p r o p : a m e n t r p r o f e s i o -
nales . 

118. Limitación en punto a interini-
dades : 

L o s c a r g o s de p l a n t i l l a n o p o d r a n 
d e s e m p e n a r s e a c c i d e n t a l m e n t e s i n o p o r 
los f u n c i o n a r i e s a q u i e n e s r e g l a m e n t a -
n a m e n t e c o r r e s p o n d a l a s u s t i t u c i ó n , y 
n u n c a p o r p e r s o n a l a j e n o a los e s c a l a -
i p n e s de l a c o r p o r a c i ó n , «i a q u é l e x i s -
Uese. L a s i n t e r i n i d a d e s n o p o d r a n d u r a r 
m a s de seis m e s e s , s a l v o c a s o d e exce­
dència , l i c e n c i a , e x p e d i e n t e o p l e i t o en 
c u r s o . C u a n d o se r e b a s e esc p l a z o s i n 
Convocar o p o s i c i ó n o c o n c u r s o 0 p r o v e e r 
a p l a z a e n f o r m a d e f i n i t i v a y r e g l a m e n -

i y l a > c o r r e s p o n d e r à s u p r o v i s i o n a l a 
u i r e c c i ó n g e n e r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n . 
i n f responsablc p e r s o n a l m e n t e de l a 
'ntraoción de es te p r e c e p t e y v e n d r à 

o b l i g a d o a l r e i n t e g r o a los f o n d o s m u ­
n i c i p a l e s d e l i m p o r t e de l o s h a b e r e s s a -
t i s f e c h o s p o r m à s de se is m e s e s , p o r e l 
c o n c e p t o d e i n t e r i n i d a d e s e n p l a z a v a -
c a n t e , e l o r d e n a d o r de p a g o s . T a m b i é n 
c o m p a r t i r à l a r e s p o n s a b i l i d a d ell i n t e r ­
v e n t o r , s i n o f o r m u l a s e l a a d v e r t è n c i a 
l e g a l c o r r e s p o n d i e n t e . 

B A S E X X X 

D E L O S S E C R E T A R I O S 

119. Übligatoriedad y caràcter del 
cargo ; 

E n c a d a A y u n t a m i e n t o h a b r à u n se-
c r e t a r i o , q u e l o s e r à d e l A y u n t a m i e n t o 
p l e n o , de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e y de 
l a A l c a l d i a . F o r m a r à p a r t e d e l a c o r p o ­
r a c i ó n m u n i c i p a l , d e l a q u e s e r à f e d a -
t a r i o , y e j e r c e r à l a j e f a t u r a de l o s ser­
v i c i o s y d e l p e r s o n a l j u r í d i c o a d m i n i s t r a -
t i v o d e l A y u n t a m i e n t o . 

E n l a s c a p i t a l e s de p r o v i n c i à y M u -
n i c i p i o s de m à s de 5 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , 
p o d r à t e n e r l a A l c a l d i a u n s e c r e t a r i o es­
p e c i a l , p a g a d o c o n f o n d o s m u n i c i p a l e s . 

120. Funciones del secretario como 
miembro de la corporación: 

L a s f u n c i o n e s d e l s e c r e t a r i o c o m o 
m i e m b r o d e l c a b i l d o m u n i c i p a l s e r a n 
las s i g u i e n t e s : 

1. a A s i s t i r , s i n v o t o , a l a s s e s i o n e s , 
q u e n o p o d r a n c e l e b r a r se s i n s u p r e -
senciía o l a d e l f u n c i o n a r i o q u e r e g l a -
m e n t a r i a m e n t e l e s u s t i t u y a ; l l e v a r los 
l i b r o s de a c t a s , c u y a c u s t o d i a le s e r à 
c o n f i a d a , y e x p e d i r c e r t i f i c a c i o n e s de t o ­
d o s l o s a c t o s y d o c u m e n t o s o f i c i a l e s a 
s u c a r g o . 

2. a E j e c u t a r , de o r d e n de l a A l c a l ­
d i a , t o d o s lles a c u e r d o s m u n i c i p a l e s , ges­
t i o n a r a q u e l l o s a s u n t o s d e l A y u n t a m i e h -
to q u e s e a n d e s u c o m p e t è n c i a , y p u ­
b l i c a r l o s e x t r a c t o s q u e o b l i g a t o r i a m e n -
te se h a n de f o r m a r de c u a n t o s a c u e r d o s 
s e a n a d o p t a d o s p o r l a c o r p o r a c i ó n . 

1 2 1 . Funciones del secretario como 
jefe de los servicios jiurídiçoadministra-
tivos : 

C o r r e s p o n d e r à n a l s e c r e t a r i o , p o r te­
n e r a s u c a r g o l a d i r e c c i ó n de l o s ser­
v i c i o s j u r í d i c o a d m i n i s t r a t i v o s , l a s s i ­
g u i e n t e s a t r i b u c i o n e s : 

1. a O r g a n i z a r y v i g i l a r l a s o f i c i n a s 
m u n i c i p a l e s a s u c a r g o , d i r i g i e n d o a 
los e m p l e a d o s de l a s m i s m a s p a r a l a 
m a y o r e f i c à c i a de s u s f u n c i o n e s , y p r o ­
c u r a r e l c u m p l i m i e n t o de c u a n t a s o b l i -
g a c i o n e s r e c a e n s o b r e l o s A y u n t a m i e n ­
tos , i m p u e s t a s p o r l a s leyes v i g e n t e s e n 
los d i v e r s o s o r d e n e s de l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n d e l E s t a d o , y e n e s p e c i a l e n l o re-
l a t i v o a r e c l u t a m i e n t o y r e e m p l a z o dell 
e j é r c i t o . 

2. a P r e p a r a r el d e s p a c h o de e x p e -
d i e n t e s , o b t e n i e n d o los i n f o r m e s nece-
s a r i o s , y a n o t a r l a s r e s o l u c i o n e s y a c u e r ­
d o s q u e se a d o p t e n . A s i m : > s m o , c u i d a -
r à d e l a r c h i v o , s i n o h u b i e r e a r c h i v e -
r o e n c a r g a d o de s u c u s t o d i a . 

122. Casos en que excepcionalmente 
tendràn »a su cargo l\os servicios econó-
micoadministrativos : 

E n l o s A y u n t a m e n t o s d o n d e n o e x i s t a 
e l c a r g o d e i n t e r v e n t o r , c o n f o r m e a l a s 
d i s p o s i c ï o n e s de l a p r e s e n t e l e y , e s t a r a n 
a t r i b u í d a s a l e s s e c r e t a r i o s Has f u n c i o ­
nes q u e p o r a q u e l l o s se e n c o m i e n d a n a 
los i n t e r v e n t o r e s . 

B A S E X X X I 

N O M B R A M I E N T O , C A T E G O R Í A S ^ I N C A P A C I D A -

D E S E I N C O M P A T I B I L I D A D E S D E L O S S E ­

C R E T A R I O S 

123. Cuerpo de secretarios: Catego-
rías, clases y derechos adquiridos : 

S e d e c l a r a c o n s t i t u í d o el c u e r p o d e 
s e c r e t a r i o s de l a A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 
c o n l o s a c t u a l e s f u n c i o n a r i o s e n p r o p i e -
d a d y e n s i t u a c i ó n de e x c e d è n c i a , y c o n 
los q u e t e n g a n e l t i t u l o de s e c r e t a r i o . 

E l c u e r p o d e s e c r e t a r i o s e s t a r à d i v i -
d i d o e n t r e s c a t e g o r í a s : l a p r i m e r a , i n ­
t e g r a d a p o r l o s s e c r e t a r i o s de c r g a n i s -
m o s p r o v i n c i a l e s , c a b i l d o s i n s u l r . : es y de 
M u n i c i p i o s d e m à s d e 8 . 0 0 0 h a b i t a n t e s ; 
l a s e g u n d a , p o r l o s de . M u n i c i p i o s d e 
501 a 8 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , y l a t e r c e r a , p o r 
l o s d e 5 0 0 o m e n o s h a b i t a n t e s . 

L o s s e c r e t a r i o s q u e a c t u a l m e n t e i n t e ­
g r e n l a p r i m e r a y l a s e g u n d a c a t e g o ­
r í a s c o n t i n u a r a n f o r m a n d o p a r t e de 
e l l a s , s i n m e n g u a de l o s d e r e c h o s a d ­
q u i r i d e s . 

L o s s e c r e t a r i o s de p r i m e r a c a t e g o r i a 
q u e s i r v a n e n A y u n t a m i e n t o s d e m e n o s 
d e 8 .000 h a b i t a n t e s c o n s e r v a r a n t o d o s 
s u s d e r e c h o s p a r a c o n c u r s a r p l a z a s de l a 
c a t e g o r i a a q u e p e r t e n e c e n ; i g u a l e s d e -
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r è ç b o s c o n s e r v a r a n l o s d c s e g u n d a c a ­

t e g o r i a q u e s i r v a n e n A y u n t a m i e n t o s 

m e n o r e s d e 500 h a b i t a n t e s . 

L a s S e c r e t a r í a s d e p r i m e r a y s e g u n d a 

c a t e g o r i a s se d i v i d i r a n e n t r e s c l a s e s : 

d e e n t r a d a , a s c e n s o y t e r m i n o . 

124. Nombramiento del secretario : 

C a d a A y u n t a m i e n t o t e n d r a d e r e c h o a 

n o m b r a r e n s e s i ó n e x t r a o r d i n à r i a s u p r o -

p i o s e c r e t a r i o , p r è v i a o p o s i c i ó n o c o n ­

c u r s o ; s i e n d o r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e q u e 

e l n o m b r a d o p e r t e n e z c a a l c u e r p o y c a ­

t e g o r i a r e s p e c t i v e s , a d o l e c i e n d o d e n u -

l i d a d t o d o a c u e r d o q u e i n f r i n j a e s t e p r e -

c e p t o y t o d o a c t o o d o c u m e n t o m u n i c i ­

p a l e n q u e i n t e r v e n g a c o m o s e c r e t a r i o 

q u i e n c a r e z e a d e a q u e l l a c o n d i c i ó n e s e n -

c i a l , e x c e p t o e n l o s c a s o s d e s u s t i t u c i ó n 

r e g l a m e n t a r i a . 

E l E s t a t u t o d e f u n c i o n a r i o s l o c a l e s 

d e t e r m i n a r à l a s f o r m a s y r e g l a s a l a s 

q u e h a d e a c o m o d a r s e e l A y u n t a m i e n t o 

p a r a r e s o l v e r l a s o p o s i c i o n e s y c o n ­

c u r s o s . 

125. Incapacidades e incompatibilu 
dades : 

N o p o d r a n s e r s e c r e t a r i o s d e u n 

A y u n t a m i e n t o l o s n o t a r i o s o s e c r e t a r i o s 

j u d i e i a l e s e n e j e r c i c i o y l a s p e r s o n a s 

q u e d e s e m p e n e n c a r g o s d e J u s t i c i a m u ­

n i c i p a l ; l o s e m p l e a d o s d e l E s t a d o , r e -

g i ó n , p r o v i n c i à o ( M u n i c i p i o , s i n o r e -

n u n c i a n a l c a r g o ; l o s q u e t e n g a n c o n -

t r a t a s o c o n c e s i o n e s d e o b r a s , s e r v i c i o s 

y s u m i n i s t r o s c o n e l A y u n t a m i e n t o o 

c o n l a s J u n t a s v e c i n a l e s y C o m i s i o n e s 

i n t e i m u n i c i p a l e s , 0 c o n e l E s t a d o , r e -

g i ó n o p r o v i n c i à , d e n t r o d e l t e r r i t o r i o 

d e e s t a ú l t i m a ; l l o s q u e t e n g a n p e n d i e n -

t e c o n t i e n d a a d m i n i s t r a t i v a o j u d i c i a l 

c o n c u a l q u i e r a d e l o s o r g a n i s m e s m u n i ­

c i p a l e s o e s t a b l e e i m i e n t o s q u e s e h a l l e n 

b a j o l a d e p e n d è n c i a o a d m i n i s t r a c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o ; l o s d e u d o r e s d e f o n d o s 

m u n i c i p a l e s o r e s p o n s a b l e s s u b s i d i a r i a -

m e n t e , y l o s q u e h u b i e r e n s i d o e o n d e -

n a d o s p o r d e l i t ó s d e f a l s e d a d o d e i n -

fidelidad e n l a c u s t o d i a d e d o c u m e n t é s 

o p o r d e l i t ó s e l e c t o r a l e s m i e n t r a s n o h a ­

y a n s i d o r e h a b i l i t a d o s , a s í c o m o . los q u e 

e s t u v i e r e n p r o c e s a d o s p o r c u a l e s q u i e r a 

d e e s t o s d e l i t ó s h a s t a q u e r e c a i g a f a l l o 

a b s o l u t o r i o . 

B A S E X X X I I 

D E L I N G R E S O E N E L C U E R P O S E C R E T A R I A L 

Y P R O V I S T Ó N D E V A C A N T E S 

126. Oposiciones y pruebas de apti­
tud para el ingreso en las diversas cate­
gorias : 

P a r a e l i n g r e s o e n l a p r i m e r a c a t e g o ­

r i a d e l c u e r p o s e c r e t a r i a l s e e s t a b l e c e n 

d o s t u r n o s : u n o d e o p o s i c i ó n r e s t r i n g i ­

d a e n t r e s e c r e t a r i o s d e s e g u n d a c a t e ­

g o r i a q u e s e a n l e t r a d o s , q u e l l e v e n d i e z 

a n o s , p o r l o m e n o s , d e s e r v i c i o c o n t : -

n u a d o e n e l c a r g o , y o t r o d e o p o s i c i ó n 

l i b r e , p a r a ' l a s q u e p r e c i s a r a n t i t u l o d e 

l e t r a d o , y q u e s e c e l e b r a r a n e n l a c a p i ­

t a l d e l a R e p ú b l i c a . 

L a s o p o s i c i o n e s p a r a i n g r e s o e n l a 

s e g u n d a c a t e g o r i a s e c e l e b r a r a n e n l a 

c a p i t a l d e l a s d e m a r c a c i o n e s d e A u d i è n ­

c i a t e r r i t o r i a l , y p r e c i s a r a n t i t u l o d e p e -

r i t o m e r c a n t i l , m a e s t r o d e p r i m e r a e n ­

s e n a n z a , b a c h i l l e r u o t r o s a n à l o g o s q u e 

e l E s t a d o d e t e r m i n e . 

L o s e x à m e n e s d e a p t i t u d p a r a . j s e o r e -

t a r í a s d e t e r c e r a c a t e g o r i a n o p r e c i s a ­

r a n t i t u l o a l g u n o , y t e n d r à n e f e c t o e n 

l a s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i à . V 

A l c r e a r s e l a E s c u e l a d e f u n c i o n a r i o s 

d e l a A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , l o s t í t u l o s d e 

c a p a c i t a c i ó n p r o f e s i o n a l e x p e d i d o " s p o r 

e s t a d e t e r m i n a r a n e l i n g r e s o e n l a s d i ­

v e r s a s c a t e g o r i a s d e l c u e r p o s e c r e t a ­

r i a l . 

127. Provisión de las vacantes de en­
trada y ascenso ; 

L a s v a c a n t e s d e e n t r a d a y a s c e h s o ' d e 

p r i m e r a y s e g u n d a c a t e g o r i a s e o u h r i -

r à n e n l a f o r m a q u e e s t a b l e z c a é l E s ­

t a t u t o d e f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s . 

1 2 8 . Escalafón : 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e A d m i n i s t r a ­

c i ó n f o r m a r à l o s e s c a l a f o n e s d e s e c r e t a ­

r i o s e n s u s d i s t i n t a s c a t e g o r i a s , a t e n -

d i é n d o s e a l a a n t i g ü e d a d y a l o r d e n o b -

t e n i d o e n e l i n g r e s o m e d i a n t e o p o s i d x k r 

d e l o s f u n c i o n a r i e s q u e a c t u a l m e n t e p e r -

t e n e c e n a l c u e r p o ; l o s p r o c e d e n t e s d e 

o p o s i c i ó n s e r a n i n d l u i d o s p o r e l o r d e n 

p r e f e r e n t e d e a n t i g ü e d a d d e l a o p o s i c i ó n 

y m e j o r p u n t u a c i ó n o b t e n i d a . 

A l o s s e c r e t a r i o s d e p r i m e r a c a t e g o ­

r i a s e l e s c o m p u t a r a n o c h o a n o s d e c a ­

r r e r a , a l o s e f e c t o s d e s u j u b i l a c i ó n , y 

c u a t r o a n o s a l o s q u e s e a n b a c h i l l e r e s o 

t e n g a n t i t u l o a n à l o g o y a l o s d e s e g u n -

Dismontcs de los al-

rededores de la Nueva 

Plaza de Toros, de 

Madrid, cuya obra ur-

banizadora esta siendo 

realizada por el Mu­

nicipio madrileno, sin 

Uner obligación algu-
ttaí en beneficio del 

vecindario. 

_ ! i 
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da categoria que hayan precisado de 
titulo para su ingreso con arreglo a esta 
ley. 

P a r a regular -la categoria administra­
tiva que corresponde por asimilación a 
los secretarios se tendra en cuenta, 
como base, el sueldo que disfruten, sin 
que en ningún caso pueda ser inferior a 
la de jefe de negociado de tercera clase, 
cuando se vrate de secretarios de pri­
mera categoria, ni de oficial tereero, si 
se trata de segunda. 

B A S E X X X I I I 

S A N C I O N E S 

129. Facultades de las corporaciones 
o mitoridades ; 

Las corporaciones y sus presidentes 
podran sancionar cuantas faltas, leves 
o graves, cometan los funcionarios. E l 
Estatuto de estos calificarà las faltas 
que puedan cometerse y las sanciones 
que se deban imponer. 

130. Apercibimiento y suspensión : 

E l alcalde podrà apercibir al secreta­
rio cuando éste no cumpla puntualmen-
te sus obligaciones o incurra en desobe­
diència a ordenes recibidas. L a C o m i -
sión permanente podrà acordar la sus­
pensión del secretario, como sanción, 
cuando incurra en faltas graves reitera-
das. L a suspensión no podrà durar màs 
de treinta días, n i rciterarse en un mis­
mo ano. Durante la suspensión cobrarà 
el secretario la mitad del sueldo. 

131. Expedient es de destitución ; 

Acordada la suspensión del secretario 
por ía Comisión permanente, como me-
d i d a persecutòria, quedarà sin efecto de 
pleno derecho si dentro de los diez días 
siguientes al momento de acordaria no 

se hubiere instruído expedien te de desti-
tución o separación, en el que necesa-
riamente figurarà el pliego de cargos pa-
sado al interesado y la contestación de 
éste, terminando con la propuesta del 
Ayuntamiento, que habrà de acordarsc 
en sesión extraordinària y dentro del 
plazo de un mes. P a r a proponer l a des-
titución o separación se necesitarà la 
conformidad de dos teicios del número 
legal de concejales. 

132. Acuerdo de destitución ; 

U n a Junta residente en la capital de 
la República, presidida por un magistra-
do del Supremo, y de la que seran voca-
les un catedràtico de Derecho de l a U n i -
versidad Central y un abogado del E s ­
tado del ministerio de la Gobernación, 
y secretario, sin voto, el jefe de l a Sec-
ción correspondiente de lla Dirección ge­
neral de Administración, serà el ú n x o 
organismo competente para resolver los 
expedientes de destitución o separación, 
y sus fallos causaran estado en l a via 
gubernativa, debiendo dictarse en plazo 
màximo de tres meses. 

133. Responsabilidades con motivo 
de destituciones: 

Desde que se inicie el expediente, el 
secretario solo percibirà el 50 por 100 de 
su sueldo, y si el fallo declarase impro-
cedente la destitución o< separación, los 
concejales que votaran l a propuesta en 
tal sentido responderan personal y soli-
dariamente de los haberes no percibidos 
por el secretario. 

Cuando se compruebe que un secreta­
rio ha sido destituído dos veces quedan-
do firme el acuerdo, perderà todo su de­
recho a ocupar nueva plaza durante seis 
anos como mínimum y diez como mà-
x i m u m . S i fuera destituído por tercera 
vez serà baja en el escalafón. 

Cuando un Ayuntamiento haya pro-
puesto en plazo de seis anos dos desti­
tuciones de secretarios no eonfirmadas 
en definitiva, quedarà privado de todo 
derecho a nombrar secretario durante 
seis anos ; correspondiendo el nombra­
miento a la Dirección general, previo el 
oportuno concurso. 

B A S E X X X I V 

D E L O S I N T E R V E N T O R E S 

134. Existència del cargo : 

Los Ayuntamientos cuyos presupues-
tos anuales, computados por ell prome-
dio del ultimo quinquenio, no bajen de 
100.000 pesetas tendràn obligatoria-
mente un interventor de su administra­
ción econòmica. Los Ayuntamientos cu­
yo presupuesto sea inferior a dicha ci-
fra podran también establecerlos. 

Cabrà, asimismo, la organización de 
agrupaciones a estos -defectes. 

135. Cuerpo de interventores y re. 
quissos para el ingreso ; 

E l cuerpo de interventores de la A d ­
ministración local estarà formado por 
los i'ndividuos que en la actualidad per-
tenecen al mismo, y por llos que ingre-
sen en lo sucesivo mediante oposición 
pública, cuyas condiciones regularà el 
Estatuto de funcionarios locales, con-
servando cada uno su actual categoria 
y los derechos adquiridos. 

Serà requisito indispensable para to­
mar parte en las oposiciones poseer el 
titulo de profesor mercantil o licencia-
do en Derecho, acreditando estos últi-
mos dos anos de pràcticas de contabi-
>lidad. 

136. Naturaleza del cargo : 

Los interventores seran funcionarios 
de la Administración local, encargados 

de asesorar a las corporaciones respec-
tivas en su calidad de técnicos en las 
cuestiones de orden económico de la 
corporación, y fiscalizadores de los in­
tereses de l a misma en dicho orden. 

B A S E X X X V 

F U N C I O N E S D E L O S I N T E R V E N T O R E S 

J37. Actuación y caràcter de los in­
terventores : 

Los interventores ejerceràn el debido 
control de l a administración econòmica 
de los organismos locales, en la forma 
en que en esta ley y en los preceptos 
complementarios se determinen, y 'sin-
gularmente por medio de la contabili-
dad, cuya organización y dirección les 
estaran atribuídas expresamente. 

Seran, ademàs, por su caràcter téc-
nico, jefes de los servicios y del personal 
econórnicoadministrativo dè diohas cor­
poraciones, teniendo, en su consecuen-
cia, función pròpia y responsabilidad por 
su desempeno, correspondiéndoles, cer­
ca del personal aludido, las mismas fa­
cultades atribuídas a los secretarios res­
pecto del jurídicoadministrativo. 

138. Asistencia a sesiones : 

Los interventores seran citades en 
igual forma que los concejales, a las se­
siones del Pleno y Comisión permanen­
te que la corporación cèlebre, y en ell'as 
tendràn voz para informar cuando sea 
solicitado su parecer, así como para 
cumplir l a obligación de formular ad-
vertencias, siempre que los concejales 
vayan a adoptar un acuerdo de caràcter 
económico que infrinja alguna disposi-
ción de orden legal. 

S i no formulase advertència u oposi­
ción legal, compartirà con los miembros 
de la corporación la responsabilidad que 
se derive de los acuerdos que en el or­
den económico se adopten. 

139. Notificación a la Delegación de 
Jlacienda de los acuerdos que se esti­
men üegales ; 

E l interventor darà traslado, por con-
ducto de las Secciones de Administra­
ción local, a la Delegación de Haciendíi 
de todo acuerdo ilegal, a su juicio, que 
se adopte por los organismos y autorida-
des municipales, desoyendo su adver­
tència u oposición. 

E n el plazo de quince días la Dele­
gación de Hacïenda resoilverà lo proce-
dente, pudiendo ordenar al fiscal de lo 
Contencioso en la provincià que entable 
recurso ante la jurisdicción contencioso-
administrativa. E n otro caso se enten-
derà ratificado y firme el acuerdo m u ­
nicipal de que se trate. 

140. Interventores de agrupaciones : 

L a s funciones de los interventores de 
agrupaciones seran anàlogas a las que 
anteriormente quedan enumeradas. 
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D E L O S I N T E R V E N T O R E S 

141. Nombramiento; 

L o s interventores seran nombrados 
por el Ayuntamiento, prèvia oposición 
o concurso, en igual forma que .los se­
cretarios, y acomodàndose a las reglas 
que ell Estatuto de funcionarios deter­
mine. Se clasificaràn en cinco catego­
rias, respetàndose el sueldo mínimo ac­
tual. 

142. Derechos : 

Seran aplicables a los interventores de 
Administración local los preceptos refe-
rentes a sueldos, quinquenios, permu-
tas, lioenc'iias, excedencias y derechos 
pasivos, abonàndoseles ocho o cinco anos 
de carrera, respectivamente, a los que 

al ingresar en el cuerpo poseyeran el 
titulo de abogado o el de profesor mer­
cantil . 

143. Sanciones ; 

Seran asimismo aplicables a los i n ­
terventores de Administración local las 
disposiciones que contiene la base 33, 
por lo que respecta a las sanciones y su 
tramitación. 
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D E L O S D E P O S 1 T A R I O S M U N I C I P A L E S 

144. Extinción del cuerpo de depo-
sitarios : 

Se declara a ex'.inguir el cuerpo de 
depositarios de fondos municipales. 

145. Libre nombramiento para estos 
cargos : 

Dicho cargo, a partir de la promui-
gación de la presente ley, podrà recaer 
en concejales o en personas ajenas a la 
corporación que esta libremente desig-
ne. E n todo caso los nombrados ven­
dran obügados a constituir una fianza 
no inferior al 3. por 100 del presupuesto 
medio en el ult imo quinquenio. 

146. Depositarios ingresados por opo­
sición : 

Se respetan los derechos adquiridos 
por los depos :tarios ingresados por opo­
sición y por aquellos que lleven tres 
anos de servicios con anterioridad a esta 
ley. Unos y otros continuaran en ell des-
empeno de lias plazas que lejerzan en 
propiedad, no pudiendo ser destituídos 
ni separados de su cargo sino mediante 
faltas graves y prèvia formación de ex­
pediente, en. el que se cumpliràn iguales 
tramites que para el cese de secretarios 
e interventores. 

Los opositores al extinguido cuerpo 
de depositarios que no hayan ingresado 

Recaudación comparada del ultimo íjuin «Juenio en el Ayuntamiento madrileno 

CAPITULOS 

Recaudado 
en 

1 9 2 8 

Pesetas 

EJERCICIO DE 1929 

Recaudado Diferencia con 1928 

n 4 ™ Tanto 
Pesetas Pesetas p o r 1 0 0 

EJERCICIO DE 1930 

Recaudado Diferencia con 1929 

Tanto 
Pesetas Pesetas por 100 

EJERCICIO DE 1931 

Recaudado Diferencia con 1930 

Pesetas p P ^ . T a n t o 

resetas p o r 100 

EJERCICIO DE 1932 

Recaudado Diferencia con 1931 

r, Tanto 
Pesetas Pesetas P O R JQ^ 

Presupuesto 

Pesetas 

Recaudado 

Pesetas 

EJERCICIO DE 

Diferencia c< 

Pesetas 

1933 

>n 1932 

Tanto 
por 100 

Diferencia c< 

Pesetas 

>n 1928 

Tanto 
por 100 

EJERCICIO 
DE 1934 

Presupuesto 

Pesetas 

I 
II 

III 
Aprovechamiento ae bienni ! !" . - !" 
Subvenciones " * 
Servicíos municipales 
Eventuales y extraordinarios 
Arbitrios con fines no fiscales 
Contribuciones especiales " 
Derechos y tasas '. 
Cuotas y participación en tributos narionales 
lmposicion municipal 
M u l t a s . . . . . ! ! " . ' . ' 
Mancon unidades ".'.'.!'.".'.!'. '. '. '.*.'. 
Entidades menores ! ! ! ! " . ' . ! ! 
Agruoación forzosa del Municipiò* . ! ! ! ! ! ! 
Existència en Caja 

308.198 
242.346 

321.652 
170.018 

+ 13.453 
— 72.327 

+ 4,36 
- 29,84 

4- 13,44 
+ 12,70 

4 27,44 
- 5,33 
+ 7,20 
+ 41,68 

» 

369.473 
752.528 

4- 47.821 
4 582.510 

4- 14.8©; 
4 342,65-

440 272 
98 685 4 120.798 

654.843 
4 32,70 
- 8,702 

4 108,38 
4 21,720 

4- 11,09 
4 22,969 
t- 1,553 
t- 20,05 

» 

393.625 
26.395 

» 
3.483.771 

86.657 
338 640 

21.421.411 
23.734.363 
38.714.729 

343.030 

> 

— 47.647 
- 72.289 

- 10,82 
- 73,315 

412.357,68 
3 296.100 

414.576,68 
203.111,04 

4 20.951.68 
f 176.716,04 

4 2.415.344,89 
4 17.104,15 
- 208.̂ 40 
- 594,120,37 
4 224 089,44 
- 942.778 
- 57 225,17 

4 5,322 
4 669,505 

4 106.388,6? 
- 39.234,96 

4- 34,51 
— 16,168 

4 222,488 
— 10,468 
4 100 
4 43,088 
4- 22,788 
4 19.24C 
— 33,383 

482.357,68 
3.627.600 

IV 
V 

VI 
VII 

VIII 
IX 
X 

X I . . . 
XII 

XIII 
XIV 
X V 

Aprovechamiento ae bienni ! !" . - !" 
Subvenciones " * 
Servicíos municipales 
Eventuales y extraordinarios 
Arbitrios con fines no fiscales 
Contribuciones especiales " 
Derechos y tasas '. 
Cuotas y participación en tributos narionales 
lmposicion municipal 
M u l t a s . . . . . ! ! " . ' . ' 
Mancon unidades ".'.'.!'.".'.!'. '. '. '.*.'. 
Entidades menores ! ! ! ! " . ' . ! ! 
Agruoación forzosa del Municipiò* . ! ! ! ! ! ! 
Existència en Caja 

1.821.868 
115.893 

14.555.560 
19.512.022 
31.677.1?3 

429.029 

2.066.761 
130.617 

18.549.392 
18.470.601 
33.886.236 

607.870 

» 

4 244.893 
+ 14.724 

4 3.994.372 
- 1.041.420 
+ 2.206.112 
+ 178.841 

» 

» 

+ 4,36 
- 29,84 

4- 13,44 
+ 12,70 

4 27,44 
- 5,33 
+ 7,20 
+ 41,68 

» 

1.510.468 
63.718 

18.714.178 
19.421.459 
37.277.906 

218.740 

- 582.510 
66.895 

-f- 164.246 
4- 950.858 
4- 3.391.670 
I 389.130 

_ 3.359.095 

- 21,8* 
- 51,22 

4 Í . Í 
4 5 - ! Í 
4 10-°? 
Z 64.'.-

_ ïïbM 

3-147.455 
77.554 

^•789.594 
$-882.438 
tf-517.836 

6̂2.612 

i 

1-499.486 

4 1.636.987 
4 13.836 

4 2.075.415 
4 4.460.978 
4- 239.929 
4 43.871 

» 

4 32,70 
- 8,702 

4 108,38 
4 21,720 

4- 11,09 
4 22,969 
t- 1,553 
t- 20,05 

» 

393.625 
26.395 

» 
3.483.771 

86.657 
338 640 

21.421.411 
23.734.363 
38.714.729 

343.030 

> 

4 336.315 
4 9.102 
4 338.640 
+ 631.817 
— 158.074 
-f- 1.196.892 
4 80.418 

» 

4 10,685 
4 11,736 
4 100 
| 3,039 

0,66 
4- 3,190 
4 30,623 

» 

5.899.115,89 
60.000 

2·)0.000 
22.388 516,92 
23.448.412,61 
38 507.500 

351.000 

5.875.155,99 
103.761,15 
130.000 

20.827 290,63 
23.958.452,44, 
37.771.941,68 

285.804,83 

4 20.951.68 
f 176.716,04 

4 2.415.344,89 
4 17.104,15 
- 208.̂ 40 
- 594,120,37 
4 224 089,44 
- 942.778 
- 57 225,17 

4 69,332 
4 19,737 
- 61,611 

2,773 
4 0,944 
- 2,435 
- 16,682 

» 

4 4.053 287,96 
- 12,131,85 
-|- 130.000 
4- 6.271.730,63 
4 4.446.430,44 
4 6.094 818,68 
- 143.224,17 

4- 34,51 
— 16,168 

4 222,488 
— 10,468 
4 100 
4 43,088 
4- 22,788 
4 19.24C 
— 33,383 

2.533.404,09 
90 000 

260.000 
24.008 016,92 
22.876.545,61 

'43.007.500 
[601.000 

4.346.164 5.559.095 4 1.212.931 + 27,92 2.200.000 

- 582.510 
66.895 

-f- 164.246 
4- 950.858 
4- 3.391.670 
I 389.130 

_ 3.359.095 

4-
í 352,15] 

^•715.932 
__^-427 554 

Jj10l437486 

— 700.513 - 31,848 » - 1.499.486 — 100 8.200.000 8 200.000 4 8.200.000 4 íoo 4 3.853.836 4 88,67C 650.000 

Resultas del afio anterior incorporadas 
73.008.203 
3.255.350 

79.762.782 
3.515.742 

4- 6.754.579 
+ 260.392 

+ 9,25 
+ 8 

80.528 470 
15.896.455 

4- 765.688 
4 12.380.613 

4-
í 352,15] 

^•715.932 
__^-427 554 

Jj10l437486 

+ 7 187.462 
+ 6.513.099 

4 8,95 
+ 40,972 

88 545.221 
21.605 972 

4 829.289 
- 821.582 

4 0,9 
4 3,663 

102.823.003,10 
7.723.466,25 

97.770.094,44 
5.871.393,64 

4 9.224.873,44 
-15.734.578,36 

4 10,418 
- 72,82* 

4 24.761.881,44 
4- 2.616.043,64 

-+- 33,91f 
4- 80,36í 

i 98.136 424,30 
! 12.821.943,42 

76.263.553 ft^ï 978 KOA + 7.014.971 + 9,20 + 13.146.401 

^•715.932 
__^-427 554 

Jj10l437486 + 13.718.561 4 14,227 110.151.193 4 7.707 4 0,006 110.546.469,35 103.641.488,08 fi t̂ íAQ 1(\A Q0 — 5,90L 427.377.935,08 4 35.89Í )110.958.367,72 76.263.553 o.j.Z/o.O.24 + 7.014.971 + 9,20 + 13.146.401 + 13.718.561 4 14,227 110.151.193 4 7.707 4 0,006 110.546.469,35 103.641.488,08 — 5,90L 427.377.935,08 4 35.89Í )110.958.367,72 



TIEMPOS NUEVOS 

Nacimientos y defunciones, comparados con la población, 

de M a d r i d , correspondientes a los anos 1914 a 1933 

h . a s t a l a f e c h a t e n d r à n l o s d e r e c h o s q u e 

l e s l e c o n o e e e l d e c r e t o d e 2 7 d e f e b r e r o 

d e 1 9 3 4 . 

B A S E X X X V I I I 

E M P L E A D O S M U N I C I P A L E S E N G E N E R A L 

1 4 7 . Clasificación y reglamenw : 

L o s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s s e c í a -

s i f i e a r à n e n l o s g r u p o s s i g u i e n t e s : 

a^ D e A d m i n i s t r a c i ó n . 

b ) D e C o n t a b i l i d a d e I n t e r v e n c i ó n . 

c) F a c u l t a t i v o s . 

d) T é c n i c o s e s p e c i a l e s ; y 

e) S u b a l t e r n o s . 

C a d a g r u p o d e f u n c i o n a r i o s p o d r à t e -

n e r e n s u r e s p e c t w o M u n i c i p i o u n e s e a -

l a f ó n i n d e p e n d i e n t e , y s u b d i v i d i r s e , a s u 

v e z , e n l a s S e c c i o n e s n e c e s a r i a s . 

1 4 8 . Nombramiento : 

C o m p e t e e l n o m b r a m i e n t o d e e s t o s 

f u n c i o n a r i o s a l a s r e s p e e t i v a s c o r p o r a -

c i o n e s , m e d i a n t e o p o s i c i ó n p r è v i a o c o n ­

c u r s o , q u e r e s o l v e r à n T r ' b u n a J e s o C o -

m i s i o n e s f o r m a d a s p o r e l e m e n t o s d e l a 

c o r p o r a c i ó n , r e p r e s e n t a t i v o s y t é c n i c o s 

d e p e n d i e n t e s d e l a m i s m a , y p e r s o n a s 

a j e n a s - i a e l l a , e n p r o p o r c i ó n p r u d è n c i a 1 . 

3 4 9 . Sanciones : 

P a r a i m p o n e r s a n c i o n e s a ílos e m p l e a -

d o s m u n i c i p a l e s e n g e n e r a l s e s e g u i r a n 

r e g l a s a n à l o g a s a l a s s e n a l a d a s e n l a 

b a s e 3 3 ; p e r o c o n e s t à s v a r i a n t e s : 

! a ) E l s e c r e t a r i o y e l i n t e r v e n t o r p o ­

d r a n a p e r c i b i r a l o s f u n c i o n a r i o s a s u s 

o r d e n e s , y e l a l c a l d e , a t o d o s l o s d e p e n ­

d i e n t e s d e l A y ü n t a m i e n t o . 

b ) L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e t e n d r a 

d e r e c h o a s u s p e n d e r a e s t o s e m p l e a d e s 

p o r t e r m i n o m à x i m o d e q u i n c e d í a s , s i n 

i n s t r u i r e x p e d i e n t e d e d e s t i t u c i ó n ; é s t ? 

s e r à o b l i g a t o r i o c u a n d o l a s u s ! > e n s i ó n s e 

a c u e r d e p o r m à s t i e m p o y t a m b i é n 

c u a n d o s e r e i t e r e d e n t r o d e l m i s m o e j e r -

c i c i o e e o n ó m i c o o c u a n d o s e d e c r e t e n 

t r e s s u s p e n s i o n e s e n d o s a n o s . 

c) E l e m p l e a d o s u s p è n s o n o p e r c i b i -

r à h a b e r e s n r ' e n t r a s t a n t o . 

d) N o p o d r à a c o r d a r s e n ï n g u n a d e s ­

t i t u c i ó n s i n q u e s e i n c o e e x p e d i e n t e , se 

f o r m e p l i e g o d e c a r g o s a l i n t e r e s a d o y 

s e o i g a s u d e f e n s a e s c r i t a . 

e) E l A y ü n t a m i e n t o p l e n o . p o d r à a c o r ­

d a r l a s d e s t i t u c i o n e s , y c o n t r a s u a c u e r ­

d o n o c a b r à r e c u r s o a l g u n o e n v i a g u -

b e r n a t i v a , p u d i e n d o u t i l i z a r s e p o r l o s 

a g r a v : a d o s e l c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o . 

B A S E X X X I X 

A C U E R D O S D E L A S A U T O R I D A D E S L O C A L E S 

Y P O S I B I L I D A D D E S U S P E N S I Ó N 

1 5 0 . Card cter firm e y eje c u to fio de 
los acnerdos : 

L o s a c u e r d o s q u e a d o p t e n l o s a l c a l ­

d e s y c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s s e r a n fir­

m e s y e j e c u t o r i o s , s i n q u e c o n t r a e l l o s 

q u e p a r e c u r s o e n v i a g u b e r n a t i v a , y a 

r e s e r v a d e l a s u s p e n s i ó n d e l o s m i s m o s 

c u a n d o l e g a l m e n t e p r o c e d a y s e d e c r e t e . 

1 5 1 . Suspensión por los alcaldes : 

C u a n d o l a s c o r p o r a c i o n e s o a u t o r i d a -

ck s m u n i c i p a l e s o b r e n c o n e x t r a l i m i t a -

c i ó n , a d o p t a n d o a c u e r d o s e n m a t è r i a e x -

t r a n a a s u c o m p e t è n c i a p r i v a t i v a , e l a l ­

c a l d e t e n d r a l a o b l i g a c i ó n d e s u s p e n d c r -

l o s b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d , c o m u n i -

c à n d o l o i n m e d i a t a m e n t e a l g o b e r n a d o r 

c i v i l , c o n r e m x s i ó n d e l o s a n t e c e d e n t e s 

o p o r t u n o s . 

L o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s p o d r a n e n 

t o d o c a s o , d e o f i c i o o p o r d e n u n c i a , o 

p o r r e q u e r i m i e n t o q u e s e l e s d i r i j a , r c -

c a b a r d e l T r i b u n a l p r o v i n c i a l d e l o c o n ­

t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o q u e se d e c l a r e s i 

u n d e t e r m i n a d o a c u e r d o s e a d o p t o 0 n o 

c o n e x t r a l i m i t a c i ó n ; a t a l o b j e t o , d e n ­

t r o d e Üos d i e z d í a s s i g u i e n t e s a h a b e r s e 

a q u é l d i c t a d o s e p l a n t e a r à l a c u e s í ' i ó n 

a n t e e l T r i b u n a l , r c s o l v i e n d o és-te e n 

t e r m i n o ^ d e o t r o s q u i n c e d í a s , y c o n 

a u d i è n c i a d e l a c o r p o r a c i ó n o a u t o r i -

d a d r e s p e c t i v a , s i p r o c e d e l a s u s p e n s i ó n 

d e l a c u e r d o p o r e x t r a l i m i t a c i ó n . 

152. Suspensión por los Tribuna?es>: 

L o s T r i b u n a l e s d e c u a l q u i e r j u r i s d i c -
c i ó n q u e t r a m i t e n r e c u r s o s c o n t r a a c u e r ­
d o s m u n i c i p a l e s p o d r a n a c o r d a r s u s u s ­
p e n s i ó n , s e m p r e a p e t i c i ó n d e p a r t e v 
c o n a u d i è n c i a d e l a c o r p o r a c i ó n ; s i e n d o 
p r e c i s o p a r a e l l o l a r e a l i d a d d e u n g r a v e 
p e r j u i c i o , d e r e p a r a c i ó n i m p o s i b l e o d i ­
f í c i l , y e x i g i é n d o s e e n t o d o c a s o fianza 
s u f i c i e n t e p a r a r e s p o n d e r d e l o s d a n o s y 
p e r j u i c i o s q u e l a s u s p e n s i ó n p u e d a c a u ­
s a r . 

B A S E X L 

R E S P O N S A B I L I D A D Y A C U E R D O S 

1 5 3 . Quiénes son responsables : 

S e r a n r e s p o n s a b l e s d e l o s a c u e r d o s : 

1 . ° C u a n t o s l o s h u b i e r e n a d o p t a d o . 

2 . 0 L o s c o n c e j a l e s q u e , s i n d i s f r u t a r d e 

l i c e n c i a o f i c i a l , 110 m a n i f i e s t e n s u v o t o 

e n c o n t r a d e n t r o d e l o s s i e t e d í a s n a t u -

r a l e s s i g u i e n t e s . 3 . 0 E l s e c r e t a r i o y e l 

i n t e r v e n t o r q u e n o h u b i e r e n s a l v a d o 

o p o r t u n a m e n t e s u o p i n i ó n , i n v o c a n d o 

l los p r e c e p t o s l e g a l e s q v i e s e o p o n í a n a l 

a c u e r d o r e s p e c t í i v o . 

L a s c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s y s u p r e s i -

d e n t e s e r a n r e s p o n s a b l e s e n v i a c i v i l y 

j i e r j u i c i o s q u e c a u s e n c o n s u s a c u e r d o s . 

E n v i a c r i m i n a l lo- s e r a n i n d i v i d u a l m e n -

t e c u a n t o s h u b i e r a n a d o p t a d o e s t o s c o n 

s u v o t o . 

154. Reglas especiales en matèria de 
responsabilidad civil y penal: 

P a r a e x i g i r r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l e n 

m a t è r i a m u n i c i p a l n o s e r à n e c e s a r i o e l 

p r e v i o r e q u e r i m i e n t o e s c r i t o q u e e s t a -

b l e c e l a l e y d e 5 d e a b r i l d e 1 9 3 4 c n s u 

a r t i c u l o i . ° 

L o s j u e c e s m u n i c i p a l e s n o p o d r a n C O ­

IT o c e r d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d e o r d e n 

p e n a l c o n t r a í d a s e n l a a c t u a c i ó n d e l a s 

c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s , s a l v o l a s d i l i g e n -

c i a s u r g e n t e s i n e l u d i b l e s , e n t r e l a s q u e 

n u n c a e n t r a r à e l p r o c e s a m i e n t o d e l o s 

p r e s u n t o s c u l p a b l e s . 

155. Responsabilidad administrativa : 

L o s a l c a l d e s y c o n c e j a l e s p u e d e n ï n -

c u r r i r e n r e s p o n s a b i l i d a d a d m i n i s t r a t i v a 

p o r n e g l i g è n c i a , e x t r a l i m i t a c i ó n o d e s -

o b e d i e n ó a e n eil c u m p l i m i e n t o d e l a s 

o b l i g a c i o n e s q u e t i e n e n c o m o d e l e g a d o s 

d e l G o b i e r n o , y l o s g o b e r n a d o r e s p o d r a n 

c o r r e g i r a l o s a l c a l d e s , o a q u i e n e s h a -

g a n s u s v e c e s , p o r l o s a c t o s u o m i s i o n e s 

q u e r e a l i c e n e n e l c u m p l i m i e n t o d e l a s 

e x p r e s a d a s o b l i g a c i o n e s , c o n m u l t a d e 

2 5 a 5 0 0 p e s e t a s , a t e n d i e n d o a u n a e s ­

c a l a p r o p o r c i o n a d a a l n ú m e r o d e h a b i -

t a n t e s ; m u l l t a s q u e , p r e v : a c o n s i g n a -

c i ó n , p u e d e n s e r r e c u r r i d a s p o r e l m u l -

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

P ESTAURANTE BIARRITZ 

L· \^ AMPLIOS Y CÓMODOS SALONES 

ALMANSA, 48 (CUATRO CAMINOS) 

Anos 

1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 

'1930 
1931 
1932 

r* 1933 

Población 

614.106 
623.950 
615.075 
624 303 
634.253 
639.163 
645.387 
678.738 
686.316 
697.486 
708.646 
766.552 
773.318 
728.860 
794 924 
809.400 
824.927 
893.223 
905.893 
929.940 

Nacimientos 

16.814 
17.148 
17.115 
17.178 
16.958 
16.508 
17.928 
19.321 
19.557 
19.928 
19.934 
19.399 
19.911 
19.601 
20.811 
21.456 
22.270 
22.334 
23.545 
22.706 

Tanto por mil 

27,380 
27,483 
27,826 
27,515 
26,737 
25,828 
27,779 
28,466 
28,496 
28.571 
28,130 
25,307 
25,747 
25,037 
26,218 
26,509 
27,000 
25,020 
26,000 
24,405 

Defunciones 

16.313 
15.451 
15.492 
15.557 
18.974 
18.330 
18.055 
16.215 
16.228 
16.208 
15.297 
15.575 
16.076 
14.900 
15.264 
15.775 
14.767 
16.805 
15.392 
15.807 

Tanto por mil 

26,564 
24,763 
25,187 
24,909 
29,916 
28,678 
27,975 
23,890 
23,645 
23,238 
21,586 
20,318 
20,788 
19,032 
19,202 
19,490 
17,900 
18,810 
17,* 00 
16,987 

• 4 -



T I E M P O S N U E V O S 

• 5 

Proceso de la recaudación por billetes de la 

red tranviaria de Madrid en los últimos trein-

ta y dos anos 

Anos 
Recaudaciones 

Pesetas 

Alimento 
sobre el ano anterior 

Pesetas 

4.970.081 
1903 5.272.056 301.975 

5.560.309 288.253 
1905 6.131.146 570.837 

6.579.119 447.973 
1907 6.992.011 412.892 

7.160.971 168.960 
7.218.943 57.972 
7.926.143 707.200 

1911 8.559.565 633.422 
9.176.940 617.375 

1913 9.809.517 632.577 
10.250.344 440.827 
10.720.972 470.628 
11.323.173 602 201 

1917 12.040.896 717.723 
13.160.849 1.119.953 
14.692.651 1.531.802 
15.963.731 1.271.100 

1921 8.985.565 » 
1921-22 . . 19.220.321 > 

1922-23 . 20.536.721 1.616.400 
1923-24 . . 22.492.445 1.655.724 
1924-25 . . 21.710.298 782.147 
1925-26 . . 22.403.897 693.599 
1926-27 . . 24.218.244 1.814.347 
1927-28 . . 25.437.779 1.219.535 
1928 29 . 26.183.926 746.147 
1929-30 . 26.225.766 41.840 
1930-31 . . 26.708.972 483.206 
1931-32. • 27.397.342 688.370 
1932-33 . . 27.812.954 415.612 

tado a n t e e l T r i b u n a l p r o v i n c i a l de l o 
C o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o . 

T a m b i é n k>s a l c a l d e s p o d r a n m u l l a r 
a los c o n c e j a l e s p o r f a l t a s n o j ú s t i f i e a -
das de a s i s t e n c i a a l a s s e s i o n e s , en l a 
c u a n t í a q u e los p r e c e p t o s c o m p l e m e n t a ­
r i e s d e esita l e y d e t e r m i n e n . 

B A S E X L I 

DHL EJERCICIO DE ACCIONES POR LAS 
CORPORACIONES LOCALES 

156. Condiciones para dicho ejerci­
cio : 

' L a s c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s p o d r a n e j e r . 
c i t a r a c c i o n e s c i v i l e s , p e n a l e s , a d m i n i s -
t r a t i v a s y c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v a s , 
s i n n e c e s i d a d d e a u t o r i z a c ' ó n s u p e r i o r 
a l g u n a ; p e r o c o n d i c t a m e n p r e v i o de 
u n l e t r a d o y a c u e r d o d e l P l e n o . C u a n d o 
i a a c c i o n se d e s e s t i m e y se h u b i e s e a c o r -
dado e n t a b l a r l a c o n t r a l a o p i n i ó n d e l 
l e t r a d o i n f o r m a n t e , llos g a s t o s c a u s a d o s 
en el p r o c e d i m i e n t o s e r a n e x i g i b l e s , 
p e r s o n a l , d i r e c t a y s o l i d a n a m e n t e , a los 
conceja les q u e a d o p t a r o n e l a c u e r d o . 

.357- Defensa de Ja autonomia muni­
cipal : 

L o s A y u n t a m i e n t o s q u e e s t i m a s e n i n -
x a d i d a s u a u t o n o m i a p o r c u a l q u i e r d i s -
posición d e l G o b i e r n o p o d r a n s o l i c i t a r s u 
' r 6 I 5 ? g a c i t m e n V 1 ' a g u b e r n a t i v a o a n t e e l 

' " b u n a l S u p r e m o de lo C o n t e n c i o s o ­
a d m i n i s t r a t i v o , o e n t a l i a r r e c u r s o de 
' n c o n s t i t u c i o n a l i d a d a n t e el T r i b u n a l de 
^ a r a n t í a s , s i se t r a t a s e de n o r m a s le -
^ ^ • a t i v a s o a s i m i l a d a s . 

B A S E X L I I 

RECURSOS CONTRA ACUERDOS DE CORPO­
RACIONES LOCALES 

158. En matèria de actas, etc. : 

C o n t r a l a s r e s o l u c i o n e s q u e se a d o p ­
t e n p o r los A y u n t a m i e n t o s en m a t è r i a 
de a c t a s , r e n u n c i a , p é r d i d a , i n c a p a c i d a d , 
i n c o m p a t i b i l i d a d y e x c u s a d e l c a r g o de 
c o n c e j a l n o c a b r à m à s r e c u r s o q u e e l de 
ívulidad ipor i n f r a c c i ó n d e iley, a n t e l a 
S a l a de l o C i v i l de l a A u d i è n c i a t e r r i ­
t o r i a l c o r r e s p o n d i e n ' l e , q u e h a b r à de r e -
s o l v e r l o e n e l p l a z o de t r e s m e s e s . 

159. Por agravio de derechos priva-
dos : 

C u a l q u i e r p e r s o n a i n d i v i d u a l o c o l e c -
t w a q u e s u f r a a g r a v i o e n s u s d e r e c h o s 
p r i v a d o s a v i r t u d d o a c u e r d o de c o r p o ­
r a c i o n e s o a u t o r i d a d e s l o c a l e s p o d r à 
a c u d i r a l o s T r i b u n a l e s o r d i n a r i o s ; p e r o 
n o c a b r à i n t e r p o n e r n i t r a m i t a r i n t e r -
d i c t o s c u a n d o se t r a t e de a c u e r d o s d i c -
t a d o s d e n t r o de l a c o m p e t è n c i a de q u i e n 
los a d o p t o . 

160. Contra sanciones muniicipales de 
orden penal: 

C o n t r a l a s m u l t a s y d e m à s s a n c i o n e s 
de o r d e n p e n a l q u e i m p o n g a n l a s a u t o ­
r i d a d e s m u n i c i p a l e s c a b r à a l z a d a a n t e e l 
j u e z de i n s t r u c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , q u e , 
p r è v i a l a p r u e b a q u e j u z g v i e o p o r t u n a , 
r e s o l v e r a s i n u l t e r i o r r e c u r s o , a t e m p e -

r à n d o s e a l p r o c e d i m i e n t o p a r a l a s a p e l a -
c i o n e s e n j u r e i o de fal l tas . 

161. Contra acuerdos adininistràtivos 
o económicoadministrati'uos \ 

C o n t r a t o d o a c u e r d o a d m i n i s t r a t i v o 
q u e n o t e n g a e s t a b l e c i d o t r à m i t e o re­
c u r s o e s p e c i a l c a b r à e l c o n t e n c i o s o a d ­
m i n i s t r a t i v o a n t e e l T r i b u n a l p r o v i n c i a l 
q u e se r e g u l a en l a b a s e s i g u i e n t e ; s i e n -
d o , d e s d e l u e g o , p r o c e d e n t e t a m b i é n d i ­
c h o r e c u r s o c u a n d o se t r a t e d e i m p u g ­
n a r l o s a c u e r d o s re l la t ivos a v e c i n d a d , 
d i c t a dos p o r los je fes de e s t a d í s t i c a , o 
de c o m b a t i r l a s m u l t a s g u b e r n a t w a s i m -
p u e s t a s , a s í c o m o e n l a s c u e s t i o n e s r e -
l a t i v a s a d e r e c h o s d e l p e r s o n a l y g a r a n -
t í a s fiscales. 

162. Acuerdos de destitución o sepa­
rarien de ciertos funcionarios : 

C o n t r a l o s a c u e r d o s de l a J u n t a de 
G o b e r n a c i ó n e n m a t è r i a de d e s t i t u c i o ­
nes o s e p a r a c i ó n de s e c r e t a r i o s , i n t e r ­
v e n t o r e s y d e p o s i t a r i o s c a b r à r e c u r s o 
c o n t e n c i o s o a n t e e l T r i b u n a l p r o v i n c i a l 
d e l t e r r i t o r i o d o n d e e l f u n c i o n a r i o p r e s -
te s u s s e r v i c i o s , y a d i c h o o b j e t o , not i í i -
c a d o ell a c u e r d o de l a J u n t a e n e l t e r ­
m i n o de c i n c o d í a s , e l i n t e r e s a d o p r e s e n ­
t a r à e s c r i t o a n t e l a m i s m a , a n u n c ï a n d o 
s u p r o p ó s i t o de i n t e r p o n e r el r e c u r s o , y 
l a J u n t a , e n p l a z o de c i n c o d í a s s i ­
g u i e n t e s , r e m i t i r à e l e x p e d i e n t e a l r e f e -
r i d o T r i b u n a l p r o v i n c i a l , n o t i f i c a n d o a l 
i n t e r e s a d o l a r e m i s i ó n p a r a q u e e n l o s 
q u i n c e d í a s s i g u i e n t e s a l r e c i b o de l a n o -
t i f lcac ión c o m p a r e z c a en a u t o s e i n t e r -
p o n g a e l r e c u r s o . 

Internado municipal Antonio de Solís, en Alcalà de Henares: Preparando la comida 

a las nifias madrilenas allí acogidas. 
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TIEMPOS NUEVOS 

B A S E X L I I 

D E L R E C U R S O C O N T E N C I O S O A D M I N 1 S T R A -
T I V O E N M A T È R I A M U N I C I P A L 

163. Reglas especiales de tramitación 
y resolución : 

S e t r a m i t a r à c o n s u j e c i ó n a l a l e y d e 
22 d e j u n i o d e 1 8 9 1 , s a l v a s l a s s i g u i e n -
tes m o d i f i c a c i o n e s : 

i . ° P o d r à r e c l a m a r c u a l q u i e r h a b i -
t a n t e q u e s u f r a a g r a v i o e n s u s d e r e c h o s 
a d m i m i s t r a t i v o s o l e s i ó n e n s u s i n t e r e s e s 
de i g u a l c l a s e . 

2 . 0 E l p l a z o d e i n t e r p o s i c i ó n se r e d u -
c i r à a q u i n c e d í a s n a t u r a l e s , d e s d e l a 
f e c h a s i g u i e n t e a l d i a e n q u e se p r a c t i c o 
(la n o t i f i c a c i ó n o se d i ó a c o n o c e r e l 
a c u e r d o m e d i a n t e s u a n u n c i o a l p u b l i c o 
e n f o r m a d e b i d a . 

3 . 0 S e u s a r à e n l a s a c ' t u a c i o n e s p a p e l 
d e l »eí\o d e o f i c ' i o , y n o se d e v e n g a r à n 
d e r e c h o s d e S e c r e t a r i a . 

4 . 0 E l p r o c e d i m i e n t o s e i n i c i a r à m e ­
d i a n t e u n e s c r i t o , d o c u m e n t a d o , d e i n t e r ­
p o s i c i ó n ; se r e c l a m a r à s i n d e m o r a e l 
e x p e d i e n t e , q u e d e b e r à r e m i t i r s e e n t e r ­
m i n o d e d i e z d í a s ; s e d a r à i n s t r u c c . ' ó n 
de a q u é l e n S e c r e t a r i a , y p o r q u i n c e d í a s , 
c o m o m à x i m o , a l a s p a r t e s ; se c e l e b r a ­
r à t a n p r o n t o c o m o l a s c i r c u n s t a n c i a s l o 
c o n s i e n t a n , y n u n c a d e s p u é s de o t r o s 
q u i n c e d í a s , u n a c o m p a r e c e n c i a , d e b i e n -
(lo l a s p a r t e s p r e s e n t a r a l d i a s i g u i e n t e 
d e s u c e l e b r a c i ó n n o t a s u c i n t a e n q u e 
c o n s t e n llos. h e c h o s a l e g a d o s y l o s m o t i -
v o s j u r í d i c o s e n q u e r e s p e c t i v a m e n t e se 

a p o y e n . L o s T r i b u n a l e s q u e d a n a u t o r i -
z a d o s p a r a s e n a l a r e l t i e m p o m à x i m o 
q u e p u e d e n d u r a r l o s i n f o r m e s o r a l e s de 
d i c h a s c o m p a r e c e n c i a s , a s í c o m o p a r a 
i n t e r r o g a r l i b r e m e n t e a l a s p a r t e s e n t a l 
a c t o . T a m b i é n p o d r à e l T r i b u n a l a c o r d a i -
q u e se p r a c t i q u e p r u e b a , s i n q u e e n n i n -
g ú n c a s o se i n v i e r t a e n e l l o m à s d e 
v e i m t e d í a s , s o b r e l o s e x t r e m o s q u e l e 
o f r e z c a n d u d a . E l f a l l o se d i c t a r à d e n t r o 
d e l o s c i n c o d í a s s i g u i e n t e s a l u l t i m o 
t r à m i t e , y c o n t e n d r à , s i n r e s u l t a n d o s n i 
c o n s i d e r a n d o s , e x p r e s i ó n c o n c r e t a d e l o s 
s i g u i e n t e s e x t r e m o s : h e c h o s p r o b a d o s , 
d e r e c h o a p l i c a b l e y p a r t e d i s p o s i t i v a , c o n 
i m p o s i c i ó n d e c o s t a s , e n s u c a s o . L o s i n -
c i d e n t e s se r e s o l v e r à n e n l a s e n t e n c i a , 
p u d i e n d o i m p o n e r s e s a n c i o n e s a q u i e n e s 
t e m e r a r i a m e n t e l o s p r o m u e v a n . 

5 . 0 E l T r i b u n a l se f o r m a r à , c u a n d o 
se v e n t i l e n a s u n t o s m u n i c i p a l e s , c o n u n 
m a g i s t r a d o d e l a A u d i è n c i a p r o v i n c i a l , 
u n c a t e d r à t i c o d e l a E a c u l t a d d e D e r e ­
c h o , s i l a h u b i e r a , o d e l l n s t i t u t o e n o t r o 
c a s o , y u n f u n c i o n a r i o , c o n t i t u l o d e 
a b o g a d o , q u e p r e s t e S e r v i c i o e n e l G o -
b i e r n o c i v i l o e n l a D e l e g a c i ó n d e H a -
c i e n d a , y q u e n o h a y a i n t e r v e n i d o p o r 
n i n g ú n c o n c e p t o e n l a t r a m i t a c : ó n d e l 
e x p e d i e n t e . P a r a l a d e s i g n a c i ó n d e l T r i ­
b u n a l se r e d a c t a r a n c a d a b i e n i o l a s o p o r -
t u n a s l i s t a s , p u d i e n d o o r g a n i z a r s e , c u a n ­
d o e l v o l u m e n d e a s u n t o s l o r e q u i e r a , 
m à s d e u n a S a l a , y t a m b i é n d e s i g n a r s e , 
e n t o d o c a s o , s u p l l e n t e s . L a S e c r e t a r i a 
c o r r e r à a c a r g o d e l p e r s o n a l d e l a A u ­
d i è n c i a r e s p e c t i v a . L a M a n c o m u n : d a d 

p r o v i n c i a l c o n s i g n a r à a n u a l m e n t e , y 
a b o n a r à p o r d o z a v a s p a r t e s , u n a c a n t i -
d a d p r o p o r c i o n a d a a s u p r e s u p u e s t o d e 
i n g r e s o s p a r a a t e n d e r a l o s g a s t o s d e l 
T r i b u n a l . 

6.° N o c a b r à a p e l a c i ó n c u a n d o l a 
c u a n t í a d e l a s u n t o n o p a s e d e 5 . 0 0 0 p e ­
s e t a s . E n l o s c a s o s d e c u a n t í a s u p e r i o r 
i n d e t e r m i n a d a , y c u a n d o s e t r a t e d e d e s ­
t i t u c i ó n o s e p a r a c i ó n d e e m p l e a d o s , c a ­
b r à s i e m p r e a p e l a c i ó n a n t e e l T r i b u n a l 
S u p r e m o m e d i a n t e u n e s c r i t o d e l a p a r ­
te r e c u r r e n t e , e x p o n i e n d o c o n c r e t a m e n t e 
s u s a l e g a c i o n e s c o n r e s p e c t o a l f a l l o d i c -
t a d o . 

7 . 0 E l G o b i e r n o p r o c u r a r à a u m e n t a r 
u n a S a l a de l o C o n t e n e i o s o a d m i n i s t r a -
t i v o e n e l T r i b u n a l S u p r e m o , p a r a q u e 
se d e s p a c h e n c o n r a p i d e z l a s a p e l a c i o n e s 
q u e s e e n t a b l e n e n m a t è r i a m u n i c i p a l y 
l o s r e c u r s o s e n d e f e n s a d e l a a u t o n o m i a , 
e n s u c a s o . M i e n t r a s t a n t o , y a l o b j e t o 
de q u e l o s r e c u r s o s r e l a t i v o s a f u n c i o n a ­
r i o s l o c a l e s se r e s u e l v a n c o n t o d a c e i e -
r i d a d , l a S a l a d e g o b i e r n o d e l T r i b u n a l 
S u p r e m o d e s i g n a r à e n t r e l o s m a g i s t r a -
d o s q u e f o r m a n p a r t e d e l a s S a l a s d e l o 
C o n t e n c ' i o s o t r e s , q u e i n t e g r a r a n u n a 
S a l a de u r g è n c i a , q u e t e n d r a a s u c a r g o 
e x c l u s i v a m e n t e e l c o n o c i m i e n t o y r e s o ­
l u c i ó n d e l a s a p e l a c i o n e s i n t e r p u e s t a s e n 
d i c h o s a s u n t o s . 

8.° L a s c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s n o p o ­
d r a n r e c l a m a r s u d e f e n s a p o r e l fiscal d e 
l o C o n t e n c : o s o , s i n o q u e h a b r à n d e a c ­
t u a r c o n r e p r e s e n t a c i ó n o d e f e n s a l i b r e ­
m e n t e d e s i g n a d a . L o s a l c a l d e s y f u f i -

VILLAVERDE, CALVO Y MUNAR 

Ciran hala Exposición: | U A N D E À U S T R I A , 15 - Telefono 35749 

COOPERATIVA DE 

MATERIALES DE SA-

NEAMIENTO Y FON-

= TANERfA = 

Especialidad en 

MATERIAL 

SANITARIO 

para grupos escolares, hos-
pitales, sanatorios, asilos, 
hoteles, cuartelcs, prisiones, 
fdbricas, talíeres, banos ptí-

blicos 

C A T A L O G O S G R A T I S 

SANTA ENGRÀCIA, 36 

Tel. 34398 - Apart. 10027 

Telegramas: S A N F O N T A 

M A D R I D 
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c'ionarios del Ayüntamiento podran lle­
var l a voz de la corporación para estos 
efectos. 

9 . 0 T a n t o el T r i b u n a l Contenciós© 
prov inc ia l , en aquellos asuntos contra 
los que no cabé apelación, como las S a ­
las de lo Contencioso del TribunaH S u -
premo en los apelados, tendràn facu l ­
tades para sancionar a los alcaldes y 
concejales que t o m a r a n acuerdos noto-
riamente injustos o reveladores de i g ­
norància manifiesta o de negligència i n ­
excusable. A tal efecto cabrà imponer 
multas de 200 a 500 pesetas, suspensio-
nes de u n mes a seis meses y destitu-
ción, s in perjuicio de l a responsabil idad 
e 'vi l ex ig ible a los concejales que adop­
taren el acuerdo por razón del perjuicio 
manifiesto que hayan causado al recu-
r ren te. 

10. E l Gobierno podrà acordar l a ïn-
ejecución de las sentencias en los casos 
que especifica el art iculo 84 de l a ley de 
22 de j u n i o de 1894 medïante decreto, 
del aue darà cuenta a las Cortes . 

B A S E X O V 

C U E S T I O N E S E N T R E D Ï V E R S A s E N T I D A D E S 
M U N I C I P A L E S 

164. Entre Juntas veçtnaies) Comi-
siones intermunicipales}, etc. : 

L a s cuestiones entre Juntas vec:<nales 
de u n m i s m o M u n i e i p i o seran resueltas 
por acuerdo del Ayüntamiento, que u l ­
timarà l a v i a gubernat iva. L a s que se 
susciten entre Juntas vecinales de dis-
tintos M u n i c i p i o s , entre u n a Tunta ve-
c inal y el Ayüntamiento del M u m e i o i o 
a que oertenezca, entre C o m i s i o n e s i n ­
termunicipales o entre éstas v los A y u n ­
tamientos y otras corporaciones admï-
nistrat ivas aue pertenezcan a u n a m i s -
m a p r o v i n d a . seran resueltas por el 
T r i b u n a l provinc ia l cóntenciosoadminis-
trativo, y si perfenecen a distïntas oro-
vincias , oor el T r i b u n a l Supremo de lo 
Çontenciosoadministrativo. 

1 6 5 . Casos en que la resohición co-
rresponde a los Tribunales ordinarios : 

C u a n d o las desavenencias o cuestio­
nes impl iquen interpelación de contra-
tos que afecten a prooiedades o derechos 
de los patr imonios civiles, corresponderà 
su tramitación v resolucVvn a Hos T r i b u ­
nales o-dinarios. 

Sociedad A. 

Cooperativa Alfa 
Primera manufactura espaííola 

de MAQUIN AS DE COSER 

Pedid un catalogo gratis a 

Màquinas de coser ALFA 

EIBAR (Guipúscoa) 

166. Determinación de la competèn­
cia : 

C u a n d o se trate de acuerdos adopta-
dos por las Comis iones intermunic ipales 
o por sus presidentes, conoceràn del 
asunto los T r i b u n a l e s y autoridades que 
sean componentes con respecto a l A y ü n ­
tamiento constïtuído en cap'ital de la 
agrupación. 

B A S E X L V 

RÉG1MEN J U R Í D I C O E N MATÈRIA D E F A C U L ­
T A D E S D E L E G A D A S 

167. Recursos en esta matèria: 

L a s providencias que los alcaldes dic­
ten en uso de las atribuciones que les 
correspondan como delegados del P o d e r 
central podran ser i m p u g n a d a s con arre­
glo a las leyes especiales que r i j a n l a 
matèria. 

168. Suspensión y privación de facul­
tades delegada^: 

E l Gobierno podrà ret i rar a los a lca l ­
des las funciones delegadas del Poder 

central cuando compruebe fundamenta-
damente su c u l p a o i n e p t i t u d en el des-
empeno de l a delegación confiada. A 
v i r t u d de propuesta del gobersador ca­
brà l a suspensión i n m e d i a t a en dichas 
funciones, y oído el interesado y mie-
diante orden adoptada en Consejo de 
m i n i s t r e s , podrà privarse def init ivamen-
te de t a l misión a los alcaldes, p u b l i -
càndose el acuerdo en l a Gaceta de Ma­
drid. 

169. Nombramiento de delegados : 

E l G o b i e r n o , s in menoscabo de las 
funciones que como alcalde le correspon­
dan, designarà un delegado, que n u n -
ca serà concejal , debiendo recaer el n o m ­
bramiento en un funcionario publ ico , y 
de no haberlo en l a loca l idad, en perso­
na de reconocida honorabi l idad , pro-
puesto por el gobernador c i v i l . A l dele­
gado le darà posesión el juez m u n i c i p a l , 
quedando desde aquel momento a sus 
ordenes todos los agentes de l a autor i-
d a d . 

B A S E X L V I 

D E L O S R E C U R S O S C O N T R A E L R E F E R È N D U M 

1 7 0 . Ambito del recurso: 

C o n t r a los acuerdos adoptados en re­
ferèndum no se darà otro recurso que 
el jur i sd icc iona l , n i cabrà discut ir cues-
tión a lguna re lat iva a l fondo, sino tan 
solo las q u e se refieran a l a observan-
cia de las formalidades prevenidas. 

C o n t r a l a revocación de alcaldes en 
decisión popular solo cabrà recurr ir en 
v.ía contenciosoadministrat iva por los 
mismos motivos antes indicados. 

B A S E X L V T Ï 

H A C I E N D A M U N I C I P A L 

171. Bienes y recursos que la inte-
gran: 

C o n s t i t u y e n la hacienda m u n i c i p a l las 
propiedades, rentas, valores, acciones y 
derechos pertenecientes a l patr imonio de 
los M u n i c i p i o s , a-sí como los demàs me-
dios económicos cuya exacción autoricen 
las leyes. 

E n consecuencia, las corporaciones 
munic ipales dispondràn para el c u m p l i -
mient'O de sus fines propios de lo-s s i ­
guientes recursos : 

i.° R e n t a s , productos o intereses de 
bienes muebles, inmuebles, derechos 

Herramientas de todas clases 

MADRID 

ATOCHA, 42 

Telefono 11204 
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Ingresos por recaudación anual y número de 

viajcros transportados en el Metropolitano de 

Madrid en los anos que se detallan 

Recaudación anual 

Anos — Número de viajeros 

Pesetas 

1920 2.207.642,91 14 627.466 
1921.. . . 2.981.531,39 20.633.886 

4.805.591.49 30.130.202 
5.879.412 34.923.264 
7.531.991,37 42.328.657 
8.100.015,04 48.443.359 

1926 . . . . 10.007.304,02 67.664.276 
1927 10.875.400,18 64.527.526 

12.057.217,32 70.748.539 
1929 . . . . 13.772.433,30 80.118.271 
1930 . . . 15.337.828,35 90.256.327 

15.769.323,84 93.897.397 
16.493.543,29 99.876.380 

1933.. . 17.426.128,39 106.621.471 

reales, inscripciones y eualesquiera otros 
títulos ce D e u d a , créditos y demàs de­
rechos integrantes del P a t r i m o n i o m u ­
nicipal , o de los establecimientos que 
dependan del A y u n t a m i e n t o , salvando, 
en cuanto a estos últimos, el ejercicio 
del PaiVonato. 

2. 0 E l rendimiento de aprovecha-
miento de bienes comunaíes cuando pro-
oeda su enajenación o di-stribueión a 
titulo oneroso entre los vecinos. 

3 . 0 L o s productos de redención de 
censos y enajenación de bienes que 
acuerde efectuar e l A y u n t a m i e n t o . 

4 . 0 L a s subvenciones o auxi l ios que 
se obtengan para obras, servicios pú-
blicos o atenciones sociales en el M u n i ­
cipio, con cargo a los presupuestos del 
Estado, l a regïón o l a M a n c o m u n i d a d 
provincial . 

5 . 0 L a s herencias, legados y donat i -
vos a favor del M u n i c i p i o y de los esta­
blecimientos munic ipales de beneficèn­
cia <e instrucción, o para la institucïón 
o sostenimiento de cualquier servicio 
munic ipa l . 

6. ° E l rendimiento l iquido de los ser­
vicios munic ipa l izados , que no se ad­
ministren directamente por el A y u n t a ­
miento. 

7. ° L a s exacciones legales que se 
auroricen por la presente ley. 

&° Cualesquiera otros ingresos o ar-

bitrios que se bal laren en vigor en el 
M u n i c i p i o y los que autoricen venide-
ro<s preceptos legales. 

172. Recursos de las entidades loca­
les menores: 

L a s entidades locales menores ten­
dràn iguales medios que los M u n i c i ­
pios, si bien no podran u t i l i z a r s i m u l -
làneamente las exacciones que hayan 
si do impuestas por e l A y u n t a m i e n t o 
para todo el veeindario. Esto no obs-
tante, podran establecer todas las de­
màs no uti l izadas, así como u n recargo 
hasta el 1 0 por 1 0 0 sobre los arbitrios 
y cuotas del repart imiento que satis-
fagan lc-s vecinos y hacendados en la 
entidad local , previo acuerdo de los dos 
tercios de aquellos. 

L o s recursos eeonómicos de las enti­
dades locales se inver t i ran , necesaria-
mente, en obras y servicios exclusivos 
de las m i s m a s . 

L a s que tengan caràcter de barr iada 
o anexos urbanos de grandes poblaciones 
podran concertar con el A y u n t a m i e n t o 
el pago de uno o var ios cupos alzados 
de todas l a s exacciones munic ipa les 
exigibles a sus habitantes, subrogan-
rlose en las facultades re lat ivas a orga-
nizaciones de l a H a c i e n d a , estableci-
miento y recaudación de exacciones m u ­
nicipales. 

173. Recursos de las agrupaciones : 

L a s agrupaciones intermunic ipales 
dispondràn de aquellos recursos que se 
preveair a l acordar su constitución. 

B A S E X L V I I I 

D E t P A T R I M Ò N I Ò 

i7_j. Hienes que lo constitnyen : 

E l patr imonio n i u n i c i paI, base p r i -
m o r d i a l de l a hacienda de los M u n i c i ­
pios, lo constituye el conjunta de bie­
nes, derechos y acciones que pertenecen 

a l m i s m o , a l común de sus vecinos o a 
los establec imieMos munic ipa les . 

E n anàloga f o r m a se constituirà el 
de las entidades locales menores. 

175. Bienes de uso publico o patri­
monial es : 

Todos los bienes que, pertenecientes 
a los M u n i c i p i o s , a u n los adquiridos o 
costeados con sus fondos, puedan ser 
usados l ibremente por todo el que lo 
necesite, sea vecino o forastero, se 
consideraran como de uso publico. L o s 
demàs bienes son patr imonia les , esti-
màndose comunaíes los que se uti l icen 
gratuitia y exclusivamente por los veci­
nos, con exclusión de los forasteros, y 
cuya división, aprovechamiento v dis-
frute regula el A y u n t a m i e n t o , y de pro-
pios, los destinados directamente a sa-
tisfacer necesidades del A y u n t a m i e n t o 
o a l a realización de 'servicios m u n i c i ­
pales. 

Se exceptúan de este u l t i m o concep­
to los solares procedentes de reformas 
urbanas y las parcelas sobrantes de a l i -
neaciones de la v i a pública, que acei-
dení'almente pasaràn a ser bienes pa­
tr imoniales , en tanto el A y u n t a m i e n t o 
proceda a enajenarlos l ibremente, s in 
otro gravamen ni . otra limitación que 
la de c u m p l i r los preceptos relativos a 
contratación m u n i c i p a l , con arreglo a 
su valor. 

176. Cataloga ción e inventario ;. 

Todos los bienes, derechos y accio­
nes que constituyen el p a t r i m o n i o de-
beràn estar catalogados y valorados, 
siendo obligatorio para los A y u n t a m i e n ­
tos publ icar anualmente el inventario 
de los m i s m o s . D i c h o s inventarios se 
rectificaran anualmente, y tanto su 
aprobación como las rectificaciones co-
rresponderàn a l A y u n t a m i e n t o pleno. 

E l inventar io serà revisado siempre 
que se const i tuya nuevo A y u n t a m i e n ­
to o Juntfa veeinal , consignàndose a l 
pie del m i s m o su resultado, a los efec-
tos que procedan. 

Los senoritos desocupados se prestan a ser concejaíes honorarios. Pero 

hatf casos en que los "honorarios" son para los senoritos concejaíes. 

BASTOS Y CIA, S en C. 
INGENIEROS 

Camaràs frigoríficas. Motores Diesel. Bombas centrífugas. Depu­

rarien de aguas. Instalaciones de acondicionamiento de aire. 

MADRID: Pasco de Recoletos, 12.-Tel. 53502 
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VEHICULOS INDUSTRIALES 

Para toda clase de transportes. Desde 2 a 12 toneladas de earga útil 

CON MOTORES A GASOLINA Y ACEITE PESADO 

DE ALTA PRESIÓN CON ARRANQUE EN FRÍO 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

PETROLÍFERA TRAN S PORTES, S. A. 
Avenida Pi y Margall, 5 , 3 . ° MADRID Al cant ara, número 7 

Telefono 18433 Telefono 52389 

Camion modelo CUB, 

especial para el servicio 

de limpíczas. 

Auto escala telescò­

pica automàtica para 

el servicio de incen-

dios. 
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C o p i a s de los i n v e n t a r i o s y de s u s 
r e c t i t i c a c i o n e s o r d i n a r i a s o e x t r a o r d i n a -
r ias se r e m i t i r à n a la S e c c i ó n de A d -
ftiinistración l o c a l . 

Adminislración del pul i iinonio : 

L o s A y u n t a m i e n t o s p o d r a n es tab le-
"cer l i b r e m e n t e r e g l a s p a r a l a adminis-
tración de s u p a t r i m o n i o ; p e r o n o p o ­
d r a n p r e s c i n d i r d e l r e q u i s i t o de s u b a s -
ta c u a n d o c o n c i e r i e n el a r r e n d a m i e n t o 
de i n m u e b l e s p o r m à s de cinco a n o s . 

L o s v a l o r e s m o b i l i a r i o s se c u s t o d i a ­
ran e n l a ü e p o s i t a r í a , b a j o l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d d e l t i t u l a r d e l a m i s m a , q u t 
t e n d r a l a o b l i g a c i ó n de c u i d a r de l c o ­
bro p u n t u a l de c u a n t o s i n g r e s o s p r o -
d u z c a n . 

E l a p r o v e c h a m i e n t o de los b i e n e s c o -
m u n a l e s y l a a c c i ó n de l o s A y u n t a ­
m i e n t o s s o b r e los d e m à s b i e n e s d e l p a ­
t r i m o n i o se a c o m o d a r a n a lo e s t a b l e -
çidò e n l a b a s e X X de e s t a ley . 

B A S E X L I X 

DE LAS EXACCIONES MUNICIPALES 

178. S u clasificación : 

L a s e x a c c i o n e s m u n i c i p a l e s s e r a n l a s 
s i g u i e n t e s : 

1. a C o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s . 
2. a I m p o s i c i o n e s . 
3- a D e r e c h o s . 
4- a M u l t a s ; y 
£ . a A r b i t r i o s c o n fines n o fiscales. 
N o p o d r à i m p o n e r s e n i n g u n a o t r a 

e x a c c i ó n o r d i n à r i a n i e x t r a o r d i n à r i a 
m i e n t r a s no sea e s p e c i a l m e n t e a u t o r i -

zada p o r u n a l e y . E l a c u e r d o de i m p o -
s i c i ó n s e r à a d o p t a d o p o r e l A y ü n t a ­
m i e n t o p l e n o a l í o r m a r s e e l p r e s u p u e s -
to, r e q u i r i é n d o s e m a y o r í a a b s o l u t a d e l 
n ú m e r o l e g a l de c o n c e j a l e s . T o d a e x a c ­
c ión m u n i c i p a l , e x c e p t o l a s m u l t a s , 
s e r à ob je to d e u n a o r d e n a n z a , e n ' a 
q u e c o n s t a r a n n e c e s a n a m e n t e los re-
q u i s i t o s e x i g i d o s e n l a p r e s e n t s l e y . 

L o s a c u e r d o s de l o s A y u n t a m i e n t o s 
r e l a t i v e s a e x a c c i o n e s m u n i c i p a l e s solo 
p o d r a n ser s u s p è n d i d ò s p o r e l T r i b u ­
n a l C o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o , a p e t i -
c ión d e l i n t e r e s a d o l e g i t i m o q u e t e n g a 
t o r m u i a d a r e c l a m a c i ó n , y e n t o d o c a s o 
e x i g i é n d o l e l i a n z a e n l a c u a n t í a n e c e -
s a n a p a r a i n d e m n i z a r a l A y ü n t a m i e n ­
to de los d a n o s y p e r j u i c i o s q u e l a s u s ­
p e n s i ó n p u d i e r a i r r o g a r l e . 

B A S E L 

CONTRIBUCIONES ESPECIALES 

179. Su concepto y ap>icació)i : 

L o s A y u n t a m i e n t o s e s t a b l e c e r à n c o n ­
t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s e n r a z ó n de 
o b r a s , i n s t a l a c i o n e s o s e r v i c i o s p o r e l l o s 
e j e c u t a d o s q u e b e n e f i c i e n a p e r s o n a s ò 
c l a s e s d e t e r m i n a d a s o se p r o v o c a r a n de 
u n m o d o e s p e c i a l p o r l a s m i s m a s , s e g ú n 
los c o n c e p t o s s i g u i e n t e s : 

A ) A p e r t u r a de c a l l e s y p l a z a s , e n -
s a n c h e , a l i n e a c i ó n y p r o l o n g a c i ó n de 
l a s e x i s t e n t e s . 

B ) R e c t i f i c a c i ó n de r a s a n t e s e n 
c u a n t o m e j o r e i ) s e n s i b l e m e n t e l a s c o n ­
d i c i o n e s d e l t r a f i c o . 

C ) I n s t a l a c i ó n de p a r q u e s , j a r d i n e s 
v p a s e o s . 

D ) C o n s t r u c c i ó n c e a l c a n t a r i l l a s . 
E ) P r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o de a c e r a s 

y s u r e n o v a c i ó n , s a l v o q u e l a m e j o r a 
a fecte s o l a m e m e a s u d u r a c i ó n . 

F ) P r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o d e l p a v i ­
m e n t o d e c a l l e s y p l a z a s y l a s u s t i t u -
c i ó n o r e n o v a c i ó n d e l m i s m o ; y 

G ) P r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o de a l u m -
b r a d o y s u a m p l i a c i ó n . 

L o s A y u n t a m i e n t o s s u p e r i o r e s a 8 .000 
h a b i t a n t e s y l a s a g r u p a c i o n e s de M u ­
n i c i p i o s e n los i n f e r i o r e s a a q u e l l a c i -
f r a p o d r a n e s t a b l e c e r c o n t r i b u c i o n e s es­
p e c i a l e s p o r r a z ó n de los s i g u i e n t e s 
c o n c e p t o s : 

a) E s t a b l e c i m i e n t o y m e j o r a de, ser­
v i c i o s de ex l ' inç ión d e i n c e n d i o s y s u 
e n t r e t e n i m i e n t o . 

b) P l a n t a c i ó n d e a r b o l a d o . 
c) D e s m o n t e , t e r r a p l e n a d o y c o n s -

tjrucción d e kcontención, c i e r r e o v a -
l l a d o . 

d.) C o n s t r u c c i ó n de v i a d u c t o s , a s -
c e n s o r e s y p a s o s s u b t e r r à n e o s ; y 

e) C u a l e s q u i e r a o t r o s de h a t u r a l e z a 
a n à l o g a . 

E l a c u e r d o d e l A y ü n t a m i e n t o r e l a t i -
v o a l a e j e c u c i ó n de o b r a s o i n s t a l a c i o ­
nes o a l a i m p l a n t a c i ó n o m e j o r a de 
s e r v i c i o s no s e r à e j e c u t ï y o m i e n t r a s n o 
lo sea e l de l a i m p o s i c i ó n de l a c o n t r i -
b u c i ó n , a m e n o s q u e e l A y ü n t a m i e n t o 
a s i g n e c a n t i d a d b a s t a n t e p a r a d o t a r el 
g a s t o , a u 11 e n el c a s o de q u e h o p r o s -
p e r a s e l a i m p o s i c i ó n . 

L a s c o n t r i b u c i o n e s p o r r a z ó n de los 
a n t e r i o r e s c o n c e p t o s n o p o d r a n e x c e d e r 
e n n i n g ú n c a s o de l a s c u a t r o q u i n t a s 
p a r t e s d e l cos te t o t a l de l a o b r a o i n s ­
t a l a c i ó n , y d e n t r o de a q u e l l í m i t e se 

La Puerta de Alcalà, 

tl« Madrid, doade, con 

caràcter provisional, 

iban a reposar los res-

tos de Galan y García 

Hernandcz, a c u y o 

tlecto el Municipio 

madrileito construyó 

las criptas correspon-

di «entès. 
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atenderà, para deierni inar la parte alí-
cuota del ooste que h a de ser cubierto 
mediante contribuciones especiales, a 
l a importància re la t iva del interès p u ­
blico y de los part iculares que conou-
r r e n en l a obra o instalación de que se 
trate. 

E s t a r a n exentos de esta contribución : 
i .° E l Ayunl 'amiento de l a i m p o s i -

ción. 
2. 0 E l E s t a d o , por razón de los ser­

vicios que inmediatamente interesan a 
la defensa nacional , con excepción de 
los apartados D ) , E ) , F ) y G ) del p r i ­
mer grupo y a) del segundo. 

3 . 0 L o s edificios de las iglesias y ça-
teurales, y los terrenos propiedad de 
aquellas destinades a l a construcción 
de iglesias y catedrales, mientras no 
sean objeto de otro aprovechamiento, 
y solo por el plazo de tres anos. T r a n s ­
currido éste sin empezar l a construc­
ción, cesarà l a exacción. 

L o s Ayuntamientos estableceràn con­
tribuciones especiales cuando por defecte 
de l a ejecución de obras, instalaciones 
o servicios por él realizados obtuviesen 
ciertas fincas un determinado aumento 
de valor . E l importe de l a c o n t r i b u ­
ción, que habrà de medirse por el del 
incremento de valor de la finca benefi­
c iada , no podrà exceder n u n c a n i del 
90 por 100 del aumento del valor n i de 
i g u a l tanto por ciento del costle total 
de l a obra, instalación o servicio ; com-
putàndose el de los derechos p a t r i m o -
niales que en las obras o instalaciones 
se conceda eventualmente a los propie­
tàries de las fincas mejoradas, s iem­
pre que tales derechos representen un 
beneficio cierto, aunque futüro. T r a t à n -
dose de obras subvencionadas por el 
A y u n t a m i e n t o , se deducirà del efectivo 
el va lor del çapitíal de las prestaciones 
a que por otros conceptos vengan obli­
gados los propietarios para la ejecu­
ción de las m i s m a s obras. 

B A S E L I 

180. Del pago y excepciones de las 
contribuciones especiales: ; 

• L a s cuotas por contribuciones espe­
ciales para obras 0 instalaciones se de-
vengaràn y seran exigibles periódica-
mente en l a proporción que v a y a re-
quir iendo el gasto y en los plazos que 
senale e l A y u n t a m i e n t o , y cuando se 
trate del es'tablecimiento de u n servi­
cio, desde l a fecha en que comience a 
prestar se. 

E s t a n obligados a l pago de cuotas : 
A ) D e las contribuciones impuestas 

por razón de explotaciones industriales 
y comerciales, las personas por cuya 
euenta y riesgo gire e l negocio ; y 

B ) D e las contribuciones impuestas 
por razón de bienes, el dueno. S i los 
bienes se hal laren gravados con censo, 

estarà sujeto al pago" el dueno de! do-
m i n i o útil ; si l a finca resültase mejo-
rada o los bienes estuviesen gravades 
por a l g u n derecho de usufructo, uso o 
habitación, l a indemnización de l a dis-
tribución de la mejora entre los duenos 
del d o m i n i o útil y el direevo y l a f o r m a 
de reintegrar e l usufructuar io , usuario 
o habitador a l propietario serà la que 
esta ley regule. 

L o s ingresos por estàs contribuciones 
estaran especialmente asignados a l a 
dotación de los gastbs de las obras, ins­
talaciones o servicios para que aquella*-
fueran exigidas. 

L a s cuotas de las contribuciones es­
peciales, sobre incremento de valor y 
por cualquier otro concepto son c o m ­
patibles entre sí, aunque recaigan so­
bre u n a persona y se i m p o n g a n por r a ­
zón de 3a m i s m a finca., 

S iempre que para l a ejecución de a l­
g u n a obra, instalación o servicio pro-
cediera l a imposición simultànea de 
contribución por aumento de valor con 
otra contribución especial , se harà un 
senalamiento previo y provis ional de 
las cuotas por aumento de valor v de-
màs conceptos. 

E l importe de las cuotas por a u m e n ­
to de valor beneficiarà, en p r i m e r l u g a r , 
y en su caso, a l A y u n t a m i e n t o , hasta 
a n u l a r su aportación ; y s i excediera de 
esta, el resto se aplicarà a reducir las 
cuotas de todos los contribuyentes, s in 
distinción de conceptos porque fueron 
especialmente gravados para las obras, 
instalaciones o servic : os, y en propor­

ción estricta a l importe de las respecti-
vas cuotas en el p r i m i t i v o senalamiento. 

E s t a r a n exentas de estàs contr ibu­
ciones : 

i . " L a s propiedades del Estado. 
2 . 0 L a s del A y u n t a m i e n t o de la i m ­

posición. 
3 . 0 L o s inmuebles de las regienes", 

organismos provinciales o agrupacio­
nes de Ayuntamientos a que pertenez-
ca el de l a imposición, mientras se 
halle destinado a u n servicio publico ; y 

4 . 0 L o s inmuebles afec'tos a la explo-
tac : ón de servicios de u t i l i d a d pública 
que sean propiedad de las Empresas 
concesionarias de los m i s m o s , siempre 
que tales bienes h a y a n de revertir al 
Estado o al M u n i c i p i o de l a imposición 
o a la M a n c o m u n i d a d m u n i c i p a l sin :n-
demnización de su valor, a -no ser que 
el coste total de las obras, instalaciones 
v) servicios no fuese cubierto íntegramen-
tc por los propietarios obligados a l pagw, 
en cuyo caso el A y u n t a m i e n t o podrà ha­
cer objeto a las propiedades exentas de 
un senalamiento especial. 

B A S E L l i 

D E LA I M P O S I C I Ó N M U N I C I P A L 

181. La constitnyen ; 

A ) L a s contribuciones e impuestos 
generales cedidos total o p a r c i a l m e n i c 
por el Estado a los A y u n t a m i e n t o s . 

B) L o s recargos municipa'les que so­
bre las contribuciones e impuestos au-
•oricen las leyes. 

C) L o s arbitrios sobre las s i g u : e n -
les materias : 

1. E l rendimiento neto de las explo­
taciones industriales y comerciales. 

2. Solares. 
3 . Plusval ía. 
4 . Circulación de carruajes, caballe-

rías de lu jo y bicicletas. 
5. C o n s u m o de behidas espirituosas, 

espumosas, alcohóilíeas y gaseosas ; a l -
coholes, carnes frescas y saladas, aves 
y eaza, y pescados y mariscos . 

6 . Inqui l inatos . 
7. Productos de la t ierra ; y 
8. P o m p a s fúnebres. 
D ) E l repart imiento general . 
E) L a prestaeión personal. 

B A S E L I II 

Oli L A S C O N T K l B r C I O N E S E I M P U E S T O S G E -

N È R A L E S C E D I D O S Í N T E G R A M E N T E A L O S 

A Y U N T A M I E N T O S 

182. Jms contribuciones e impuestos 
cedidos íntegramente a los Aynmta-
mientos son : 

aj Cédulas personales. 
b) Cas inos y círeulos de recreo. 
c) Carruajes de lujo. 

ADRIAN PIERA MADE RAS 

AL de San Martín, 

Sucesor de 

Casa Fernàndez, Rojo 

Grabados 

• 

Fàbrica de sellos de caucho 

Precintos - Numeradoret y 

fechadores de caucho y meta} 

ROTULOS ESMALTADOS 

Fuentes, 7 Tel. 10285 

MÀ D R f Ò 

ENVIOS A PROVINCIAS 
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JSJ. Del impuesto de cédulas perso-
nales ; 

E s t e i m p u e s t o c o m s p o n d e r à í n t e g r a -
mente a llos A y u n t a m i e n t o s a p a r t i r de 
i de «nero de 1935, >' c a d a M u n i c i p i o 
f o r m a r à s u p a d r ó n y r e e a u d a r à d i r e c -
t a m e n t e este i n g r e s o . L a c è d u l a c o n s ­
tituirà u n a c a r t a de i d c n t i d a d , a to-
dos los efectos p ú b l i c o s . 

E s t a r a n sujetos a l p a g o del i m p u e s ­
to todos los e s p a n o l e s y e x t r a n j e r o s de 
a m b o s sexos , m a y o r e s de c a t o r c e a n o s , 
d o m i c i l i a d o s e n los M u n i c i p i o s de ré-
g i m e n c o m ú n , y t e r r i t o r i o s de s o b e r a -
hía de À f r i c a . 

Se e x c e p t ú a n de este i m p u e s t o : 
i . ° L o s p o b r e s i n s c r i t o s c o m o tales 

en e l p a d r ó n de J a B e n e f i c è n c i a m u n i ­
c i p a l y los a c o g i d o s en e s t a b l e c i m i e n -
tos d e B e n e f i c è n c i a p ú b l i c a . 

2 . 0 L o s p e n a d o s d u r a n t e el t i e m p o 
de s u r e c l u s i ó n ; y 

3 . 0 L o s d e m à s h o s p i t a l i z a d o s en M a -
n i c o m i o s . 

E x i s t i r a n l a s tres t a r i fas s i g u i e n t e s : 
p o r r e n t a s de t r a b a j o , c o n t r i b u c i o n e s 
d i r e c t a s y a l q u i l e r e s , y s u c u a n t í a serà 
objeto de r e v i s i ó n en el d e s a r r o l l o de 
esta ley . 

L o s j o r n a l e r o s y s i r v i e n t e s d e a m b o s 
sexos p a g a r a n c è d u l a de l a c l a s e i n f e ­
r i o r , s i e m p r e q u e p o r m o t i v o d i s t i n t o 
a l de s u j o r n a l n o les c o r r e s p o n d a o t r a 
de dl ase s u p e r i o r . 

L o s c o n t r i b u y e n t e s s o l t c r o s , v a r o n e s , 
m a y o r e s de v e i n t i c i n c o a n o s v e n d r a n 
o b l i g a d o s a l p a g o de r e c a r g o de so l te-
ría. S e e s t a b l e c e r à n b o n i f i c a c i o n e s , q u e 
p o d r a n a l c a n z a r a l 50 p o r 100 de l a cè­
d u l a d e l m a r i d o y a l a r e b a j a a l a últ i­
m a c lase de l a c è d u l a de l a m u j e r c a -

Los Ayuntamientos vascongados 
se han decidido a luchar contra el 
Gobierno en pro de la defensa 
del concierto económico que tiene 
aquella región. El cual no se halla 
conculcado según dice el Poder 
central. Pero ahora resulta que 
son las Comisiones gestoras, nom-
bradas directamente por el Go­
bierno, las que protestan ante éste 
por la misma causa. Si pedimos 
un poco de formalidad al Go­
bierno en sus declaradones, les 

pedir demasiado? 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

s a d a , c u a n d o e l n ú m e r o d e h i j o s exce-
da de c ü a t r o . 

U n a o r d e n a n z a g e n e r a l d e t e r m i n a r à 
los casos d e d e f r a u d a c i ó n y l a p e n a l i -
d a d e x i g i b l e . 

184. Del impuesto sobre casinos y 
círculos de recreo : 

E s t e i m p u e s t o s u b s i s t i r à en l a f o r ­
m a actual l , p u d i e n d o ser t r a n s f o r m a d o 
a v o l u n t a d de los A y u n t a m i e n t o s en 
u n a p a r t i c i p a c i ó n e n e l p r o d u c t o de los 
recreos a u t o r i z a d o s o q u e se a u t o r i c e n , 
q u e p o d r à l l e g a r a l 15 p o r 100 c o m o 
m à x k n u m , y en u n 5 p o r 100 sobre l a s 
cuotas de e n t r a d a de los n u e v o s s o c i o s . 

185. Del impuesto de carruajes de 
lujo ; 

E l i m p u e s t o d e c a r r u a j e s de l u j o de 
trao'ción a n i m a l c o r r e s p o n d e r à a l M u ­
n i c i p i o e n q u e se u s e e l c a r r u a j e . 

B A S E L1V 

DE LAS CONTRIBUCIONES E IMPUESTOS 
CED1DOS PARCIALMENTE A LOS 

AYUNTAMIENTOS 
i • 

186. Su enumeración ; 

L o s A y u n t a m i e n t o s p e r c i b i r à n c o m o 
i n g r e s o s cedides p o r el E s t a d o : 

i . ° E l 20 p o r 100 de l a s c u o t a s d e l 
T e s o r o de l a co i i t r ibuc ión t e r r i t o r i a l , r i -
q u e z a u r b a n a . 

2 . 0 E l 20 p o r 100 de las c u o t a s d e l 
T e s o r o de l a cor i tr ibución i n d u s t r i a l y 
de c o m e r c i o . 

3 . 0 L o s A y u n t a m i e n t o s d e p o b l a c i ó n 
m e n o r de 8.000 h a b i t a n t e s p e r c i b i r à n 
e l 5 p o r 100 de l a contr ibuc ' ión t e r r i t o ­
r i a l , r i q u e z a r ú s t i c a , d e sus r e s p e c t i v o s 
t é r m i n o s . 

187. De la participación de los Mu­
nicipios en el rendhniento de la patente 
nacional de circutación de automóviles : 

L o s A y u n t a m i e n t o s t e n d r à n u n a p a r ­
t ic ipación del 35 p o r 100 e n l a r e c a u -
dación t o t a l d e l a p a t e n t e n a c i o n a l de 
c i r c u l a c i ó n de a u t o m ó v i l e s , c u y a d i s t r i -
bución y p a g o se h a r à de a c u e r d o c o n 
los preceptos d e l a ley d e 22 d e j u n i o 
de 1932. 

(Continuarà.) 

Vista del comedor de 

U Fundación Cesareo 

del Cerro, acerca de 

cuya magnífica obra 

publicamos un articulo 

en el presente número, 

de nuestro camarada 

Núnez Tomis. 



T I E M P O S N U E V O S 

T u r i s m o 

SEGÒVIA 

ILDAIÍ edif icada sobre un penasco, en las der ivaciones 
de los montes Carpetanos , y una de las mas caracte-
rísticas de la vieja C a s t i l l a . L a f o r m i d a b l e perla sobre 
la cual se asienta levàntase 200 metros sobre el nivel 

de la c o r r i e n t e d e l E r e s m a , 
que la c ine p o r el N o r t e . D e s -
trozadas sus antiguas mura-
l las , conserva todavía a lgu-
nos restos de ellas, c o n siete 
puertas y dos p o r t i l l o s . 

E s i g n o r a d o el o r i g e n de l 
n o m b r e de S e g ò v i a y , aun-
que se supone antiquísima 
esta c i u d a d , solo se la en-
cuentra c i t a d a p o r p r i m e r a 
vez noventa y o c h o anos an-
tes de J e s u c r i s t o , s ituàndose-
la en la región de los aréva-
cos. P o r haber opuesto tena-
císima resistència c o n t r a el 
d o m i n i o r o m a n o , el cónsul 
T i t o L i v i o N e p o t e la m a n d ó 
arrasar; pero fué p r o n t o re­
construïda, y de la importàn­
cia que l lego a a d q u i r i r mas 
tarde da t e s t i m o n i o la o b r a 
c o l o s a l d e l a c u e d u c t o , famo­
sa construcción r o m a n a , la 

mas importante quizà d - cuantas existen en su genero; t iene su d o b l e arquería superpuesta entre dos montes, que 
distan dos ki lómetros. L a obra es de p i e d r a b e r r o q u e n a , s in argamasa, a pesar de lo cual sus si l lares estan perfec-
tamente unidos . Se cree, aunque no se està de acuerdo, que fué construído en la època de Tra jano o en la de 
V e s p a s i a n o . E l acueducto t iene su p r i n c i p i o en el Caserón, sòlida torre s ituada en el arranque de l c a m i n o que 

c o n d u c e a L a G r a n ­
ja. EI decl ive es de 
uno p o r c iento y la 
a l tura que alcanza 
la d o b l e arcada, al 
cruzar la cal le p r i n ­
c i p a l de la c i u d a d , 
es de 30 metros . 

L a p o b l a c i ó n 
tiene aspecto ve-
tusto y la mayoría 
de sus calles son 
a n g o s t a s , tortuo-
sas, mal empedra-
das y pendientes . 
L a plaza p r i n c i p a l 
es extensa y de for­
ma i r r e g u l a r , te-
n i e n d o en uno de 
sus lados, que està 
p o r t i c a d o , el sen-
c i l l o , pero elegan-
te, e d i f i c i o del 

ovia .-Vista del A c u e d u e ï o 

T I E M P O S N U E V O S 

A y u n t a m i e n t o . A l g u n a s plazas mas, el b o n i t o paseo l l a m a d o E l 
Salón y la m u l t i t u d de edi f ic ios y m o n u m e n t o s d e l m a y o r inte­
rès artístico que se ha l lan p o r todas partes c o n t r i b u y e n al em-
be l lec imiento de esta c i u d a d , en tantos conceptos notable . 

E s d i g n a de e log io la catedra l , construïda en 1520, c u a n d o 
el levantamiento de las C o m u n i d a d e s de C a s t i l l a , y reconstruïda 
en 1525 p o r Juan G i l de Ontanón y su hijo R o d r i g o ; s iendo la 
última o b r a de importància que se conserva del est i lo g ó t i c o 
flqrido. E l c laustro , reconstruído en 1524 p o r Juan C a m p e r o , es 
de estilo g ó t i c o p u r o . S u i m p o n e n t e torre c u a d r a d a , cubier ta 

c o n una cúpula de m e d i a na-
ranja, c o n escamas; el re tablo 
m a y o r y e l altar de l t r a s c o r o , 
de màrmoles de co lores de 
Tarifa y T o l o s a ; el magni f i co 

re tablo de J u a n de J u n i ; los 
r iquís imos tapices flamencos, 
y u n p r e c i o s o cruci f i jo de 
A l o n s o C a n o , que se venera 
en un c u r i o s o altar de azule-
jería, son verdaderas joyas 
de arte, d ignas de a d m i r a -
ción, así c o m o los s e p u l c r o s 
del infaate d o n Pedró , hijo 
de E n r i q u e II; de C o v a r r u -
bias, muerto en 15/6, y de 
M a r i a de l Sa l to , j o v e n judía 
que, acusada de a d u l t e r i o , fué 
despenada, salvàndose. 

E n un e x t r e m o de la po­
blación, i rguiéndose sobre la 
pena, aparece la s o b e r b i a 
m o l e del Alcàzar que mandó 
constru ir , en el u l t i m o cuar-

to del s ig lo X I , el rey d o n A l f o n s o V I , c o m o fortaleza para o p o n e r a los moros . D o n a Cata l ina , madre de d o n 
Juan II, le hizo a m p l i a r , y d o n E n r i q u e I V le mejoró, convirt iéndole en palacio para su residència, en 1458. E n 
este Alcàzar fueron p r o c l a m a d o s reyes de C a s t i l l a Isabel y E e r n a n d o . 

E n el I t inerario R o m a n o se c i ta a Segòvia c o m o una de las mansiones mil i tares del c a m i n o que conducía de 
Mérida a Zaragoza, 
p e r l a L u s i t a n i a . E n 
esta època obtuvo 
el derecho de acu-
nar moneda . Son 
nuíyescasas las no-
ticias d e l per íodo 
vis igodo,sometién-
dose a los m o r o s 
sin la menor resis­
tència, hasta que la 
r e c o n q u i s t o d o n 
A l f o n s o \ T en el 
ano 1085. Reunié-
ronse C o r t e s d u ­
rante varios anos, 
a c o r d à n d o s e en 
l ) n a de las últimas 
que se estableciese 
en e l l a l a R e a l 
^ ancillería. 

E P A S C U A L 
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